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* Correspondencia estrangeira | Papa a conciliação como rei da Italia, e que 


PARIZ 28 DE NOVEMBRO DE 1866 


(Do correspondente particular do « Commercio! Par 


do Porto») 


(ut 
| E claro que a chronica do mais que teria 


dos seus | necessid 


não saia de Roma aconteça o que acontecer. 


esse meio era mau, 


A opposição não o considera senão como 
a base de uma convenção ulterior. Isso leva a 
À côrte do Vaticano, segundo todas as ap-| Prever uma lucta parlamentar muito energica 
encias, depois de ter combatido com cora- | Ro seio da Dicta. 
gem, erguido a voz e ameaçado, sentindo que 
não é a mais forte, parece ter reconhecido que | de Berlim pa 


Pela sua 


a fallar pepra seria de pa ade de render-se, Portanto, se o ge-|tos foi votado por 46 votos contra 125 40 mes- 
ee e das suas caçadas. À imperatriz, |neral Fleury está encarregado de uma missão |mo tempo que a camara porfia na sua preten- 
E as RE dos operarios'em Roma, e se vai acompanhado pelo gene-|gão de querer discutir livremente o E dos 
O aa los de sega, com ral Menabrea, póde-se crer que esses envia-|generaes que sua magestade julgar conve- 
grandes ramithetes de ilores, é immediata-| dos serão bem acolhidos, Foi bem visto o mo-|nienterecompensar pelos serviços prestados na 
mente toda a fúnto lhe seguiu o exemplo. Es-| do como o sur. Eiciiokcpeicêde: cont ga Die |nltima puerra. ços p 

tá dada a senha; não tardará que corra por to-| pos, Saipohdo SS EÓ ans ans do Tag 


do o mundo. À sua recente cir di 
; I: cular, dizendo que qual-|lim, o conde de Bismark. | - 
o cilmperador continua ae aca is DO | quer agitação causada pela solução da questão belecido, está fts es ro 
mi NS atirados a , A os dna romana deve ser reprovada, embaraçada e re- inflammação da membrana interna das veias 
s que e entrega Sua primida, que o chefe do catholicismo devo ser [Os medicos recommendam-lhe que não tra- 


estade, podem assegurar que é excellente | livre e independente : 
PESA * " a = . * 
qa MPa mua medo NasBai Ho todos os ias lninterio SER É pio a É en balhe e que ge entregue a um exercicio cor- 


experiencias de armas de fogo para o arma-|está mais disposto do que ualquer 
mento do exercito. O imperador recebeu 0| conceder toda as Etica de iberdado Ei 
snr. Bonnin, tenente de marinha e official de| dependencia, diesipou os receios e fez cobrar 
ordenança do ministro da marinha, que lhe! confiança. 
apresentou um novo modelo de carabina. O) O Papa está longe de pender para aven- 
exame foi ima atavrefite Espe apa Fra Só com a mais viva magoa renunciaria 
periencia verihcou-se logo na presença dola levar a effeito o grande acto que deseja cele- 
| geral Lebauf, presidente da commissão de| brar no anno Eid por EAR da festa 
“artilheria. Parece que foram taes 05 resulta-| secular de S. Pedro. Os cardeaes não se resol- 
“dos que se suspendeu o fabrico das armas|veriam de bom grado a acompanhar o Papa a 
hassepot. | : ae . jum exilio voluntario cujo fim não poderiam 
Decididamente a espingarda de agulha ti- | prever. | 
ta 0 somno a muita gente; cadaum querachar) Muitos prelados e funccionarios eccle- 
asua arma, e se se prolonga este impulso bel-|siasticos tambem receiam à perda dos seus lu- 
licoso cada pessoa terá uma arma sua. crativos logares. Todas estas considerações 
- Diz-se que na Prussia o rei Guilherme, | contribuem poderosamente para que Pio IX 


que tem andado á caça em Blankenburgo, 
recebeu antes da sua partida para Berlim o 
inventor da espingarda de agulha, que lhe 
* apresentou um modelo de espingarda muito 
mais mortifera do que a antiga. À quem ca- 
berá agora a vez? 

Relativamente á questão militar, tem-se 
tratado nas sessões da commissão do bastar- 
- deamento da nossa geração. Não tem sido dif- 
ficil provar que se os cavalleiros da idade me- 
dia envergavam armaduras mais pesadas e 
mais altas, se os soldados de Luiz XIV eram 
maiores do que os de hoje, essas differenças 
procediam sómente de serem os combatentes 
de outr'ora escolhidos entre os homens mais 
vigorosos, e de não comprehenderem os exer- 
citos do seculo XVII senão 40 a 50 mil solda- 
-dos escolhidos para essa carreira. Se se encur- 
tou o estalão dos recrutas no seculo XIX é 
“porque se recrutam 400 mil em logar de 40 


Nas regiões officiaes espera-se com ancie- 
dade a sessão proxima, eo snr. Rouher teve 
a esse respeito uma larga conversação com 0 
imperador. Julga-se geralmente que a convo- 
cação das camaras se verificará para o meado 

“de janeiro, e até se assegura que será mo dia 
10. A suppressão da resposta ao discurso da 
corôa é cousa em que já ninguem falla. Pa- 
rece que essa questão foi muito seriamente de- 
batida em Compienhe pelos ministros, que re- 
conheceram que só serviria para augmentar 
os embaraços da situação em occasião em que 
o governo muito quer desembaraçal-a para 
“chegar sem preoceupação á epocha da ex- 
osição. De mais, espera-se que o bom senso 
Ar maioria a porá n'este anno de atalaia con- 
tra a tactica da opposição de eternisar deba- 
tes ociosos e irritantes, Confiados n'isto, todos 
pulam que haverá, no principio da sessão, 
duas semanas empregadas n'essa discussão, 
e que todo o mez de fevereiro com o principio 
de março serão empregados na discussão de 
projectos urgentes. D'aqui lá, o projecto de 
reorganisação militar será elaborado e basta- 
rá, com osnegocios correntes e o orçamento, 
para occupar a sessão que ninguem tem em- 
penho em que se prolongue. A opposição pre- 
para-se para aquella: questão, e já se diz que 
-osnr. Thiers combaterá energicamente. 

O que mais dá que fallar é o projecto: de 
viagem da imperatriz a Roma, viagem que 

considera como muito provavel. Quaesquer 


que sejam as determinações tomadas em Com-|escaparam de Palermo depois da revolução de 


pienhe, é claro que as circumstancias influem 
sempre poderosamente sobre projectos d'esta 
ordem, e por isso ninguem deve mostrar-se 
admirado se tal viagem nunca se verificar. 
Admittindo, todavia, que 
projecto, seria pelo meado de dezerabro, por- 


que Sua Magestade havia de querer - assistir | baraços que o cercam. U que é muito curio- 
aos festejos do Natal na metropole christã. Á |so no proceder do im perador é que elle está se- 
augusta viajante levaria comsigo o principe guindo um systema diametralmente opposto 
Sua Santidade em -umafao que adopta o rei da Prússia. Com cifeito, 
missiva aftectuosa que mandou entregar a Sus jo rei Guilherme aproveita o poder que lhe 
Magestade, insiste no desejo que tem de ver|deu a ultima guerra, « 
seu particular |o collocou, para realizar a completa unifica: 
afecto. Em consequencia da estada da im-|ção de todos os territorios a que póde esten- 
ficaria nalder-se a sua authoridade, e leva por diante O 
aso das antipathias 


imperial, Diz-se que 


oseu afilhado a quem consagra 


peratriz e do principe em hRoma, 


cidade eterna um destacamento francez para |seu projecto sem fazer caso ntipat 
de honra. O -general de, Montebello |que encontra. Pelo contrario, o. imperador 
acompanharia Sua Magestade e o principe Francisco José, consente em sanccionar à aú- 
quando regressassem a França. Taes são as|tonomia das nacionalidades que vivem no inte- 
dá campo o projecto emfrior do seu vasto imperio, taes como a dos 
a dos allemães, à dos polacos, a dos 
e não sem razão, maislcroatas, a dos tcheques. Accommoda-se com 
um signal das respeltosas sympathias do im-lta diversidade e com 0 fraccionamento dos po- 
| antidade e a certeza delvos que estão reunidos debaixo do seu sce- 
ainda que difierente nalptro. À 
Desvela-se em conceder-lhes existencia € 
representação distinctas, e conserva 08 Seus 
de evacua-|usos particulares. O imperador Francisco do- 
Em 15 de|sé esforça-se sómente por unir essas familias, 
lmguagem e na- 


guarda 


conjecturas a que 
que ontra vez se está 
le a opinião publica, 


perador por Sua 5 
uma protecção que; 


fórma, não será menos eficaz como garantia 


dos direitos do chefe da Igreja. 
Já está determinado o modo 
ção de Roma pelas nossas tropas. 


dezembro o general em chefe mandará arriar | diversas pelos seus costumes, 
Um quarto de hora de-| cionalidade, por um laço commum que per- 
berauo estabelecer entre ellas cer- 
Iva de 101 |ta harmonia, e fazer concorrer para um € O 
esmo fim esses interesses separados. Foi pa- 
jerador da Austria publicou 
z importantes concessões á 


e seus é 
al«Thugs» das Variedades, e com os «Beijos 


a a uni-/de Buckingam» do theatro Dejazet. Alguns 
com-|theatros-maniacos mais decididos foram na 
lida-| quinta-feira a Versalhes assistir á unica re- 
'presentação do tragico negro Aldrige, que de- 
i- |sempenhou em inglez o papel de «Qthelio» te par 
francezes que lhe fallavam em. deixou o snr. Diogo Juzarte de Sequeira Lou- 


a bandeira franceza. 


pois, a bandeira será outra vez icada, e assim |mitta a0's0 


permanecerá ate ao fim de uma Ea 


tiros da artilheria pontifical. O mesmo se fa- imes 
rá em seguida 4 bandeira do Santo Padre, ejra isso que 0 im] 
logo depois o general Polhés entregará ao ge-jo rescripto que fa 7 
neral de Courten as chaves do castello de Hungria, que nao póde esquecer que tey 
cuja guarda será logo dada & 


legião de Antibes. Detarde -as nossas tropas 
rtirão | a Civitta-Vecchia onde se embar-| dade militar e fazendaria que é o laço 


Sant Angelo, 


partirão para 
carão nos dous ou tres dias seguintes. - 


j ] to agi Ç jn-| des de que 
lia continua muito agitada com a in-| q 
a Santo Pa-| prehende-se o motivo porque 


O mos estão altamente excitados na gria. 
partido Deak, que representa &s aspirações 
ceita o rescripto sem opposi- 


certeza da resolução que tomará 0 
dre depois da partida das nossas tropas. 
snr. Odo Russell, que está 


don e pelo snr. Gladstone, 


fallando muito. Vê n'el- 


em Roma, dá segui- , 
mento 4 missão inaugurada por lord Claren- nacionaes, não ac 
lo isto é aconselha ao ção. 


renuncie aos seus projectos de exilio volunta- 
rio. 

"A municipalidade de Roma e a nobreza da 
cidade santa vão, pela sua parte, dirigir uma 
representação ao Papa em que lhe aconselha- 
rão a conciliação com a Italia. 

Por outro lado, o governo de Victor Ma- 
noel toma todas as precauções possiveis para 
impedir qualquer commettimento intempesti- 
vo, e para serem cumpridas á letra as estipu- 
lações da convenção de 15 de setembro. 

O Papa resolveu irno dia 4 de dezembro a 
Civitta Vecchia ver os trabalhos do caminho 
de ferro, e os do engrandecimento do porto. 
A direcção dos caminhos de ferro romanos re- 
cebeu ordem do mordomo de Sua Santidade 
da ter promptos os wagões da corte ponti- 

cal. 

Mazzini protestou no «Daily telegraph», 
de Londres, contra a falsidade da proclama- 
ção aos romanos, que lhe foi attribuida pela 
imprensa, 

O rei Victor Manoel entrou em Florença 
no meio de grandes multidões que o victoria- 
vam com enthusiasmo. Notou-se que o gnr. 
Ricasoli, que fôra esperar o monarcha á esta- 
ção, apresentára a mão ao rei para o ajudar a 
descer, e que o rei disse: No; un baccio! e 
cordialmente abraçou o seu primeiro ministro 
assim como os seus collegas que se achavam 
presentes. Foi uma resposta indirecta aos ata- 
ques que haviam sido dirigidos contra o gabi- 
nete, e especialmente contra o barão Ricaso- 
li, por certos periodicos de tendencias muito 
diversas. 

O general Fleury estava presente á che- 
gada de rei, e entregou-lhe por sua mão, e 
sem se ter feito annunciar, a carta autogra- 
pha do imperador Napoleão, que, se é certo 
o que se diz, breve será do dominio pu- 
blico. 

O que se diz da missão do general Fleu- 
ry é que elle foi assentar com o barão Rica- 
soli as providencias que os dous governos jul- 
garam mais proprias para assegurarem a exe- 
cução legale, deixem-me dizer assim, a exe- 
cução desapiedada da convenção. 

- As noticias da Sicilia continuam a ser de- 
ploraveis. As prisões feitas com mão armada 
nas estradas reaes, os ataques às casas parti- 
culares, etc. ainda não cessaram, e as povoa- 
ções ruraes do occidente e do centro são es- 
magadas pelos dous ou tres mil salteadores que 


etembro. Apesar de 40:000 homens de tro- 
pas, ainda não se pôde conseguir que esses 
povos vivessem em segurança. 


Passando á Austria, acho o imperador 
se realisasso esse|Francisco José continuando com perseve- 


rança e coragem a sua lucta com os mil em- 


hungaros, 


reis particulares. Ao passo que lhe conserva 
«ua autonomia, sua magestade reserv 


mum que quer impôr a todas as naciona 


en posição em que ella 


se compõe o seu imperio. Com- 
todos os ani 
Hungria. O, com authores 


poral assiduo. São duas recommendações pou- 


co compativeis com o caracter e os habitos 
do ministro prussiano. 


O snr. de Bismark constituiu dotações em 
proveito dos estadistas que contribuiram pa- 
ra o resultado da ultima carnificina europêa. 
Só os chefes de corpos serão remunerados pe- 
cuniariamente. Pois é pena, porque se assim 
não fosse, não teria havido rasões para não 
se destinarem rendimentos para todos os po- 
vos do reino,'para todos os empregados que re- 
digiram a necessaria papelada, para os do te- 
legrapho que transmittiram os despachos vi- 
ctoriosos, para os que aqueceram o enthusias— 
mo na passagem dos vencedores de regresso 
a Berlim, e para muitos outros. Quanto isso 
havia de contribuir para a extincção do paupe- 
rismo prussiano! 

Queixam-se os periodicos russos da des- 
confiança da Europa para com o seu gover- 
no; mas para que assim não fosse, seria preciso 
que a Russia não tivesse dado motivo para as 
nossas queixas. 


Não é verdade que o governo de S. Peters- 
burgo leva por diante com tenacidade a obra 
de russificação da Polonia? Todos os meios lhe 
são bons para chegar aos seus fins. Ora é a 
religião que lhe serve de arma para operar o 
trabalho de assimilação, ora são os interesses 
materiaes e até mesmo o prestigio das conces- 
sões liberaes. Pobre Polonia! | 

Devodar creditoao que vejo escripto? Duas 
cartas, uma do Cairo, outra de Constantino- 
pla, trouxeram a Pariz a noticia de ter sido 
aberto o parlamento egypcio, e a de estar 
preparando a Sublime Porta um governo cons- 
titucional. Onde irá isto dar, oh denses im- 
mortaes! (Que hão-de dizer 'as pyramides do 
Egypto! Não desertará agora daterra dos cren- 
tes o espirito de Mahomet ? 

O irmão do vice-rei do Egypto, Mustaphá- 
pachá, acaba de renunciar em favor d'este aos 
seus direitos ulteriores á vice-realesa, median- 
te a quantia de 55 milhões de francos paga- 
veisem quinze annuidades. Além d'isgo rece- 
berá uma pensão annual de 700:000 francos 
como principe egypcio. 

Dizem-nos as noticias da Irlanda que la- 
vra n este paiz grande agitação. Receia-se ou- 
tra vez uma invasão de fenians. Até mesmo 
se assegura que Stephens sahiu dos Estados- 
Unidos em direcção a Irlanda, onde já está. 
Tem-se feito prisões em difierentes pontos e 
tem-se aprehendido armas de diversas natu- 
rezas. Assignala-se, entre outras, a prisão de 
um americano provido de importantes quan- 
tias. Em Pennywell, em Cork cem outras lo- 
calidades as authoridades estão de atalaia. 

Continuam a faltarnoticias officiaes do Me- 
xico. À partida do imperador Maximiliano da 
sua capital já não é posta em duvida, mas diz- 
se que o marechal Bazaine alcançou o impera- 
dor em Vera-Cruz, e o encerrou, por sua pro- 
pria authoridade, na fortalesa d'aquella ci- 

ade, 

Devemos antes crer que Maximiliano | 
partiu na fragata «Dandolo» e que vem cami- 
nho da Europa? Onde desembarcará? em 
Inglaterra, em França, ou em Trieste? Este 
ultimo caso não é provavel, porque o soberano 
não pode chegar assim de repente á residencia 
da imperatriz Carlota, que não está prepara- 
da para o choque da primeira entrevista. 

As noticias mais recentes do estado de 
saude d'esta infeliz soberana parecem cada 
vez menos favoraveis. A exaltação da augus- 
ta enferma está longe de ter diminuido. Até 
se falla de principio de padecimento pul- 
monar. | + GR 

Que vai passar-se agora n'aquelle desgraça- 
do paiz ? Receiam-se mortandades nos nossos 
batalhões dispersos por muito habeis que se- 
jam as medidas estrategicas tomadas pelo ma- 
rechal Bazaine. E” de esperar que, novo Cy- 
ro, o marechal não terá de repetir os feitos do 
herõe da antiguidade. 

Quanto ao Imperador Maximiliano, asse- 
gura-se que regressa à Europa eufficiente- 
mente provido de dinheiro. Avalia-se em 
dez milhões a quantia que o acompanha. 

Parece certo que Ortega e alguns dos seus 
foram presos pelas authoridades dos Estados 
Unidos. Além d'isso annuncia-se que conti- 
nuando este general a tomar otitulo de presi- 
dente darepublica mexicana, protestou, como 
tal, contra as medidas tomadas em favor de 
Juarez pelo governo de Washington. 

— Pariz diverte-se, Pariz folga apesar das 
intermittencias da temperatura que alternam 
sole chuva. Mas este Pariz não é o do agran- 
de mundo», porque o grande mundo ainda não 
veio do campo. Os caçadores que formam a 
maioria da classe rica estão aproveitando a es- 
tação. 

Os parisiensesque não sahem da cidade, 
esses tem-se distrabido com os «Cavalleiros 

da Tavola Redonda», de Offenbach, com os 


my 


. o o = , = 
mas das suas celebridades litterarias e artis- Iheiro legou parao asylo dos cegos em 90:0005 cos a tele 


ticas, 
Ao numero das primeiras pertencia Baran- 


te, membro da Academia franceza, author do. 
parte, a camara dos deputados obras muito estimadas sobre a historia de em parte do extincto convento de S. Francisco 
rece hostilao rei Guilherme. Na 
e resigna-se por sentir a | sessão do dia 23 o capitulo dos fundos secre- 


França. 

A” segunda classe pertencia Gavarni, o 
celebre caricaturisca, que foi mechanico até 
aos 34 annos, depois começou a desenhar gra- 
vuras de modas, e depois gravuras humoris- 
ticas. 

Gavarni não era o nome do grande dese- 
nhador. Chamava-se Panlo Chevalier. Um 
dia mandou expor em Pariz duas aquarellas. 
Datou-as de Gavarnie. Enganou-se o que 
fez o catalogo das obras expostas, e catalogou 
o snr. Gavarni. As aquarelias foram bem 
acolhidas, e o nome de Gavarni começou acor- 
rer na imprensa. Paulo Chevalier ria-se, mas 
o nome ficou sendo o seu. 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 
COCO STO LIDOS RISO AI E eee 


PARTE OFFICIAL | 


Symopnse da parto official do Biario de 
Lisboa m.º' 234 de IE de dezembro 
Boletim do paço. 
MINISTERIO DO REINO 


Portaria louvando o governador civil de Lisboa 
pelo zelo e attenção com que se tem dedicado a dar 
cumprimento & lei sobre viação municipal. 

— — Outra approvando o procedimento do mesmo 
governador civil por ter proseguido na realisação do 
ultimo pensamento de organisar commissões paro- 
chiaes destinadas a promoverem soccorros domicilia- 
rios. 

— Relação dos cidadãos nomeados para as refe- 
ridas commissões. | 

— Annuncio para o concurso de diversas cadei- 
ras de ensino primário. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS EB DE JUSTIÇA 


Despachos effectuados por decretos de 6, 22 e 
29 de novembro. 
— Mais por decretos de 29 do mesmo mez, 


HINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para a venda de bens desamortisados 
em virtude das leis de 4 de abril de 1861 e 22 de ju- 
nho do corrente anno. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTRAMAR 


Decreto reformando o capitão de mar e guerra, 
addido ao corpo de veteranos da marinha, Antonio 
Gregorio de Freitas. 

— Qutro approvando os estatutos da Associação 
Naval Figueirenge. 

— Estatutos da mesma associação. 

— Portaria concedendo a licença pedida pelo 
subdito britannico Henry I. Murat, para estabelecer 
uma luz que assignale a entrada do rio Leça, e lou- 
vando-o pelo serviço que assim vai prestar à nave- 
gação e go trafego da pesca n'aquella localidade. 

— Decreto nomeando o presbytero José Fran- 
cisco dos Reis para missionar e parochiar na prela- 
zia de Moçambique, 

— Qutro alterando o que se acha estabelecido 
quanto ao fôro e fórma do processo no julgamento 
de crimes que não forem puramente militares, prati- 
cados por individuos militares no exercicio das fun- 
cções administractivas. 

— Outro determinando que a faculdade conferi- 
da ás juntas de fazenda das provincias ultramarinas 
para 2 escolha dos thegourciros geraes das mesmas 


[untas seja ampliada em relação aos empregos de 


thesoureiros das delegações das referidas juntas e 
bem assim aos das alfandegas das respectivas pro- 
vincias, que não seccumularem outro serviço na mes- 
ma casa fiscal, 

— Decretos fazendo varios despachos para o ul- 
tramar. 


4INISTEBIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Despachos effectuados em novembro findo. 
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INTERIOR 


Lisboa f de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 


No dia 13 deve partir para Cabo Verde o 
digno e virtuoso bispo d'aquella diocese,o snr. 
Alves Feijó. dá 

S. exc.*, como já tive occasião de diz 
não partiu ainda por motivos inteiramente es- 
tranhos à sua vontade, pois bastantes diligen- 
cias tem empregado para poder tomar conta do 
rebanho que lhe foi confiado. 

Felizmente, alcançou s. exc.* do snr. mi- 
nistro da marinha os meios de que carecia para 
dar uma nova organisação ao seminario de Ca- 
bo Verde, e brevemente para alli partirão o 
reitor, quatro sacerdotes que ultimamente se 
ordenaram no collegio das missões ultramari- 
nas, em Sernache do Bomjardim, e mais tres 
alumnos. Este pessoal fórma o nucleo do semi- 
nario. 

A'manhã deve haver em Sernache uma fes- 
ta de despedida dos padres e estudantes que 
vão para Cabo Verde. Estes, no dia da parti- 
da do vapor qne os ha-de conduzir, irão ouvir 
missa á igreja das Chagas e depois de prepara- 
dos espiritualmente seguirão viagem. 

E' a igreja das Chagas a igreja dos nave- 
gantes. Bem é que aquelles sacerdotes, que 
vão para longe da patria, façam as suas preces 
no templo dos homens do mar, 

Cabe aqui dizer que o nr. ministro da ma- 
rinha procedeu de um modo muito louvavel sa- 
tisfazendo a todosos pedidos que lhe dirigiu o 
enr. bispo de Cabo Verde, não só em quanto á 
nomeação do pessoal, como na concessão de 
meios pecuniarios para os arranjos do semina- 
rio. 

Assim comprehende-se que tenhamos colo- 
nias; de outro modo melhor é não as termos. 
Quem quer os fins deve empregar os meios, e 
«e nós queremos clero nas provincias ultrama- 
rinas,não devemos estar a regatear alguns cen- 
tos de mil réis nem contrariar os bons desejos 
dos prelados. 

Podéram os snrs. ministro da marinha e 
bispo de Cabo Verde fazer sahir alguns eccle- 
siasticos do nosso collegio de missões ultrama- 
rinas, e O facto, por ser novo, mereco especial 

menção e ser registrado com louvor para am- 
bos aquelles cavalheiros. 

Já estão approvados os estatutos para a 
fundação do asylo dos cegos em Castello de 


|Vide, como noticiei opportunamento. : 
| Estesantoe piedoso estabelecimento,o pri- 
|meiro que temos em Portugal, é levantado á 


custa de um importante legado que para tal fim 


'francez. Era caricato! Mas o que é verda-;reiro. Deus dêocéu á sua alma, como recom- 


ideéque o negro tem talento. 


A ;França perdeu nos ultimos dias algu- 


| pensa de tão boa acção. 


| Foram avaliados os bens que aquelle cava- 


fopuncios q Correspondencias, cada linha , 
Rspatições o CM AGO 
Armnuncios de gabids da navio, cada um 


“umas terras que 


PREÇO DOS ANNURCIOS 


40 rãs 
O. “ 29 » 
e o 189 3 


Os sure. assignantes gozam 25 p, e, de bencêcio, 


bee como es publicações Btterarias 


100:0005000 réis, 
Já começaram as obras para o asylo, que é 


Para se obter 
ter egavam com as fazendas que 
constituiam o legado deu-se um caso curioso. 

O proprietario de parte do edificio ou das 
taes terras não queria fazer a cedencia, por 
Isso que não estava em muito boas relações 
com as pessoas que tratavam da applicação do 
legado do piedoso finado. A todas as pessoas 
que lhe pediam para desistir da sua recusa res- 
pondia negativamente e ninguem o demovia 
do seu extravagante proposito. 

À final, achando-se o gnr. Carlos José Cal- 
deira em Castello de Vide, foi fallar ao proprie- 
rio, e este, não podendo resistir ás ponderosas 
e sensatas considerações apresentadas por 
aquelle cavalheiro, mas querendo, como se 
costuma dizer, levar a sua ávante, declarou 
que doava a parte do edificio ou das terras a 
Ss. exc.* e que fizesse s. exc.* depois o que qui- 
Zesse, 

O emr. Caldeira acceitou o offerecimento, 
fez-se a escriptura de doação em seu favor, e 
em seguida s. exc.* generosa e caridosamente 
cedeu do que lhe era doado ao asylo. 

Começam hoje as prelecções na Associação 
dos Architectos Civis. ni 

No 1.º de janeiro começa a vigorar o novo 
regulamento dos quarteis. y 

Um habil artista do arsenal de marinha, o 
enr-João Antonio Torres, tem quasi concluida 
uma balança para verificar moedas. A balança 
é feita pelo systema de uma outra que veio de 
Inglaterra, mas muito mais ampliada, porque 
pesa todas as moedas de ouro e prata,em quan- 
to que aquella pesa sómente algumas moedas. 

Collocadas as moedas que se desejam pe- 
sar em uma especie de colhér e pondo a fune- 
cionar o motor, que é uma pequena machina, 
tambem obra do snr. Torres, as moedas ca- 

em para tres repartimentos ou gavetas diffe- 
rentes. Para uma vãos de peso exacto, para 
outra as faltas de peso e para a terceira as que 
o teem de mais. 

Todos estes machinismos foram feitos em 
cinco mezes apenase vão figurar na exposição 
de Pariz. 

Foi concedida licença ao subdito britannico 
Henrique I. Murat para, á sua custa, levantar 
uma columna en'ella estabelecer uma luz que 
assignale a entrada do rio Leça. 

O governo, concedendo essa permissão, 
louva, como é do seu dever, o acto philantro- 
pico que aquelle cavalheiro vai prestar à nave- 
gação e ao trafego da pesca n'aquella locali- 
dade, facilitando a entrada d'aquelle rio ás pe- 
quenas embarcações costeiras. 

O «Diario de Noticias» pubhea hoje um fo- 
lhetim com o titulo «Frei João de S. Bernardi- 
noou o primeiro oradorda revolução de 1640». 
E' um escripto notavel, devido & illustrada 
penna do snr. Tavares de Macedo, intelligen- 
te empregado do ministerio da marinha e il- 
Ilustrado socio da Academia Real das Scien- 


cias. 
Mv. 


NOTICIARIO 


Desencarrilhamento.—Como no 
domingo dissemos, a demora que teve o com- 
boyo do correio no mencionado dia proveio 
do desencarrilhamento do comboyo demer- 
cadorias na estação de Sant Anna. ex- 
presso que partiu das Devezas no sabbado 
pela manhã, não pôde passar, por aquelle 
motivo, e o mesmo succedeu ao comboyo do| 
correio que vinha de Lisboa. Houve, portan- 
to, trasbordo de passageiros, tornando os mes- 
mos comboyos a seguir o caminho que tinham 
levado. Esta operação atrazou duas horas a 
chegada do correio. | 

Correspondencia de Lisboa.— 
A parte da carta do nosso correspondente de 
Lisboa que deixamos de publicar ante-hontem 
em consequencia da hora adiantada a que che- 
gou o correio, vai inserida na secção do—ln- 
terior. 

Suffragios. — Celebraram-se hontem 
na igreja da Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco os suffragios annuaes pelo eter- 
no descanço dos irmãos finados d'aquella or- 
dem, | E Mep 

— Hontem tambem se celebraram na 
igreja dos extinctos Benedictinos desde as 6 
horas da manhã até ão meio dia, missas ge- 
raes, para suffragar a alma do Senhor D. Mi- 
guel de Bragança. ) 

A assistencia de pessoas de todas as côres 
politicas foi numerosa. 

Hoje, ás 11 horas da manhã, celebra-se 
na mesma igreja e coma mesma intenção uma 
missa, mandada dizer pelo snr. André da Sil- 
va Fonseca. 

Ferminou a incerteza. — Disse- 
ramos no nosso numero de domingo que na 
alfandega se recebera participação de andar 
fôra da barra um navio em perigo e demos 
conta das supposições que se formavam ácer- 
ca da qualidade d'elle. Hoje alguma cousa 
de positivo se sabo a este respeito. | 

Do nosso zeloso correspondente da Fi- 
gueira recebemos hontem de tarde o seguin- 
te telegramma: 


Figueira 3 do corrente à 1 hora e 10 minutos 
da tarde 

O hiate «Voador do Mondego» acaba de en- 
trar aqui trazendo a bordo o piloto e cinco mari- 
nheiros do vspor inglez «Castillian». 

Dizem que deixaram este na altura do Porto, 
para irem abi pedir um reboque. 

O vapor soffreu desarranjo em uma das duas 


machinas que tem. > 


Na praça já constava tambem que era O 
«Castillian» o navio que andava fóra da bar- 
ra, em consequencia de um telegramma diri- 
gido da Figueira à casa dos snrs. Chamiços e 
no quel se perguntava se o «Castillian» aqui, 
estava, acrescentando o mesmo telegramma,: 


apparecido os 6 homens da tripulação. 


Hontem de manhã, logo que tudo fez crer 


E Boi que era do «Castillian» que se tractava, sabiu 
parte desse edificio ou de em demanda d'elleo vapor «Braganza» a lim 


deo rebocar. 


São estes os promenores que por emquan- 

to temos ácerca d'este acontecimento, que er 
déliinão está ainda sufficientemen- 

te esclarecido. Parecs averiguado que o vapor. 
foi abandonado. Diz-se que por desarranjo na 
machina. Nisto ha para nós alguma cousa de 
vago eque faz crer queo «aCastillian» sofiveu 
mais consideravel avaria. A ser só d'aquella 
natureza o estrago parece que com o auxilio 
do panno poderia remediar a falta do vapor 
Como quer que seja, não é menos para sen- 


nosso enten 


tir O sinistro d'aqnelle vaso. 

Vapor Cintra. — Hontem pelas 11 
horas da manhã, quando o vapor inglez 
«Cintra» ia a sahir a barra, não cedeu ao le- 


me e encostando pelo lado de leste na podra 


denominada Forcada, encalhou. 

Pôde safar-se dando mais força à machina, 
voltando em seguida para cima a fim de se 
examinar a avaria que soffrera, em conse- 
quencia de ter o capitão acertadamente en- 
tendido que não devia seguir viagem sem 
se ter certificado dos estragos que o vapor 
recebera e que poderiam ser de ordem a im- 
possibilital-o de seguir o seu rumo. Veio en- 
calhar na praia de Villa Nova. 

O vapor abriu agua e está a descar- 
reparo RES 

Associação Philantropica das 
Artes Portuenses.—No domingo reu- 
niu-se a assembleia geral da Associação 
Philantropica das Artes Portuenses a fim de 
proceder á eleição para os differentes car- 
gos da associação no anno de 1866-1367. 

À eleição deu o seguinte resultado: 

Assembleia geral 

Presidente— José Joaquim Pinto da Silva 

| Vice-presidente-—José Pereira Cardozo Ju- 
nor. 

Direcção 
Presidente—Lourenço José da Oliveira Basto 
Vice-presidente—Manoel Ribeiro de Bá Pa- 

checo | 

1.º secretario— Antonio de Souza Tavares 

2.º gecretario—dJosé Antonio Teixeira Silva 

Thesoureiro—Constantino Souza Ferreira 

Directores—Antonio Quintães e João Jam 
Barbosa. 

Commissão de contas 

Presidente — Celestino Candido do Cruzeiro 
Seixas 

1.º secretario— Augusto Antonio dos Santos 

Vogaes—Augusto Bernardino Almeida, Josó 
Luiz Sanches, e Guilherme Augusto Souza Pa- 
raizo. 

Esclarecimentos. — Recebemos do 
sor. Manoel Joaquim de Araujo Costa uma 
carta em que se dão esclarecimentos ácerca da 
descoberta do roubo de joias, dinheiro e outros 
valores que lhe fôra feito por Manoel Ignacio 
Cardoso, como já noticiamos nos numeros an- 
teriores. Em outro lugar d'esta folha publica- 
mos a referida carta. 

Apparecimento.—No sabbado pelas 
4 horas da tarde, uns rapazes que andavam 
junto da lingueta de Massarellos encontraram 
um pé humano em estado de putrefacção. 

O regedor respectivo deu a competente 
participação para o snr. juiz de direito crimi- 
nal, que o mandou conservar até ante-hontem. 
Hontem, ouvidas algumas informações sobre 
a origem do funebre achado, mandou que 1os- 
se enterrado. 

A quem pertencia o despojo ? Eº impossi- 
vel sabel-o. E” natural que fosse de algum in- 


feliz que se afogasse ea quem a acção da agua 
foi decompondo até o reduzir a fragamentos. 


Parece que com este facto estremece um 
pouco no seu pedestal deseculos a soberania 
do proverbio : ex digito gigas. Ahi está que 
nem um pé, alguma cousa mais que cinco 
dedos, valeu a reconhecer um homem, algu- 
ma cousa menos que um gigante. 

Desabamento. —Na noute de sexta- 
feira para sabbado desabou n'uma grande ex- 
tensão,no sitio da Aguada, uma pedreida quo 
alli havia no lugar onde o monte faz uma 

rande concavidade. 

A pedras que desabaram vieram cahir so- 
bre uma porção de madeira de castanho quo 
estava em baixo. Calcula-se a quantidado 
d'aquellas em algumas centenas do carros. 

Felizmente deu-se este acontecimento de 
noute. À ser de dia, talvez houvesse alguma 
desgraça a lamentar. | 

Correição sanitaria. —No sabbado 
andou em correição ganitaria pelas freguezins 
da Victoria e Massarellos o snr. delegado do 
saude acompanhado do escrivão do 3.º 
bairro. 

Consta-nos que além das providencias 
ue s. s.º determinou para serem removidos 
varios focos de infecção, ordenou tambem 4 
romoção de alguns depositos de lenha perten- 
centes a algumas padarias. Fira 

salva-vidas. —Conforme em tempo dis- 
seramos, vai ser posta em arrematação nos 
dias 10 e 11 do corrente a construcção ds 
uma casa em Carretros, para o salva-vidas que 
alli deve ser estabelecido e o encanamento Ge 
ferro fundido para abastecer de agua a casi 
do salva-vidas da Foz. 

offerecimento.—Osnr. P. 1]. Pinac, 
antigo e acreditado cirurgião-dentista, esta- 
belecido n'esta cidade, reiterou o ofierecimen- 
tojá por vezes feito, de gratuitamente operar 
os asylados do Estabelecimento Ilumanitario 
do Barão de Nova Cintra, que por veutura 
precizem dos serviços da sua arte, 

Buas a duas. —Nas noutes de sabba- 
do e domingo appareceram duas creanças 
abandonadas, uma na rua do Sol e outra à 
porta da capella da Senhora da Batalha. | 

Foram ambas remettidas para o hospicio 
dos expostos. 

almanack Poríncunse.—Jisceco- 
mecou a distribuir o «Almanack Portuense» 
para 1867, publicado pelo snr. Antonio José 
de Oliveira. 

Agradecemos o exemplar com que nos 
brindou o snr. Oliveira. 

rheatro Baquet.—A companhia de 


a - - ] - : : D Es 
«Seis homens da tripulação estãon'esta villa».' que são directores os gnrs. Apolinario e Pe 


Espe 
| Este telegramma levou 05 Enrs. Chami- 


] 


reira repetiu ante-hontem no theatro Baquot 


E Tapharem iramediatamente para a 
reis. E' provay - A - - “8 : y 
y el que, vendidos, dêem mais de F igueira, perguntando o motivo de terem alli 


e Di ma à 
o drama «Henrique Diabo», traducção do pri- ram: quando porém o recusem fazer, Sem causa. jus 
meiro d'aquelles actores, levando pela pri- 
meira vez á scena as comedias «Tres cabe- 
cas, tres chapeus» e «Lagrimas de mulher». 


Da primeira é author o snr. E. Garrido e a 


los meios indicados no artigo 6.º | 

Gecorrencias policiaes. — Pela 

regedoria da Sé foi preso Joaquim Barbosa 
Ii de. PRA. door | NO suspeito de ter furtado um cavallo eir 

soco o Ç JS - e . - ba a l 
Ec gunda é imitação do snr. dr. SUar-! «om elle a casa de Antonio Luiz de Carvalho, 
= da E = ” - 
VRIUD» carrejão, morador na calçada das Fontainhas, 

A comedia «Lagrimas de mulher» tem|q:,endo que o cavallolhe pertencia e por isso 
bastante merecimento. Uma mulher, casa-', queria vender. Pelo 1.º bairro foi remetti- 
da de pouco, que igaora o poder das lagri-|do ao tribunal criminal. 
mas em olhos femininos, recebe de outra, Foram egualmente presos: 

E aaa mes g : 

ais adi: ds a lic? que é conven- . : EPT 
nc diantada, ia lição soe pedi pad 8 Domingos Pereira, por vadiagem; tLuiz 
para alcançar do marido quanto re mendigar. Tiveram todos o destino competen- 

4 q! o + : , "1 1G) £ ds nd 7 a - = . “ 

N esta simplicissima urdidura se tun se te pela delegação de policia. | 
da à acç o aa comedia. K de justiça contes- Anna Joaquina Rosa, criada do padeira, 
sar que o imitador soube tirar-se airosamen- presa por bater n'um rapaz no largo de S. Se- 
te da dificuldade de tornar interessante 0 que! 7 .tixo. Pelo 1.º bairro foi remettida para o 
parecia abrauger-se em tão estreitas margens.) 4 na] competente. 

O desempenho foi em parte regular. O dra- Antonio Moreira Cardoso, preso por Fer 

” é + > - i £ o 
ma e a comedia do snr. Garrido tiveram] contrado em desordem. Pelo 3.º bairro teve 
igual desempenho. À egual destino. 

A concorrencia na plateia era bastante arrematação. —Para o dia 9 de ja: 
ção nos camarotes. E arrematação, perante o governo civil da Guar- 

Wheatro-Circo —Fez no domingo à) ga, de bens sitos no concelho de Almeida, 
sua estreia no theatro-Circo a companhial 2 amortisados em virtude das leis de 4 de 
gymnastica € arcrobatica de D. Marcos Ca-| pril de 1861 e 22 
sal, que veio de Coimbra. 


anno. 
Estão avaliados em 3175000 reis. 
Despachos. — Pelo ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, fize- 


De todos os exercicios de que constou.o 
espectaculo, apenas nos parecem dignos de 

menção os que o cartaz denominava da barra 

fixa, executados pelo artista Cesar Casali e 

pelo pequeno Alexandre. guintes despachos: 

A companhia é menos que regular. To- Joaquim Rodrigues de Andrade, promovido a 
davia teve na sua primeira representação qi oficial is o sineto da administração central do 
enchente, que resgatou ao emprezario o dis-| correio de Solmbra. , | 
sabor de dicigir uma «troupe» inferior ás Que) no,ido a clicidl do am classo da mesma ndinins 
aqui tem estado. tração central, 

A falta de espectaculos deste genero ex- Joaquim José Ferreira, promovido a oficial de 
plica a affluncia de domingo, é continuará a [82 epues fo Man o esonerado do In 
ser-lhe explicação so ella se repetir, não apre-| | q; prutibanita da administração central do cor- 
sentando a companhia trabalhos menos vulga-| roio do Porto por ter sido provido no de aspirante 
Tes.. da alfandega desta cidade. | 

eharol à entrada do rio Leça. João Marcellino Ferreira Secco confirmado no 
—O sur. Henry T. Murat, subdito britannico o eo a da administração central do 
estabelecido nesta cidade solicitou licença pa- Zacharias Monteiro Guimrães, confirmado no 
ra ásua custa levantar uma columna e n'esta |lugar de praticanto da administração central do 
estabelecer uma luz que assignale a entrada oração Se anta otra Saio RR 

- são o 
do rio Leça. Esta licença acaba de lhe ser Brig é Temiael Adelino dev ONveird,. Cohfirinados 
concedida por portaria de. 30. de novembro nos lugares de praticantes da administração cen- 
passado, na qual vem consignados ao mesmo |tral do correio do Porto, 
tempo os devidos lonvores ao philantropico Fusírucção primaria. — Do dia 5 
cidadão britannico pelo serviço que assim vae|do corrente em diante principiam a correr 05 
prestar á navegação e ao trafego da pesca naj 60 dias do estylo para o concurso, perante os 
povoação de Leça. | respectivos commissarios dos estudos, das ca- 

“Arefexida portaria é do seguinte theor:  |deiras de ensino primario, para O 80x0 ferai- 

Sendo presente a Sua Magestade El-Rei o ofi-jnino, de Estarreja, no districto de Aveiro; 

E sa que o pista me ia e a ela Ponte da Barca, no de Vianna do Castello, e 
r communica ver o suoai Tmiannc A 
T Murat solicitado tao para à sua custa je Armamar, Mortagua e Salzedas, no de Vi- 

vantar uma columna ce n'ella estabelecer uma luz| ZU. 

que assignals a entrada do rio Leça : ha por bem o A Academia.—Com este titulo come- 
mesmo augusto senhor conceder a licença pedida e cou em Coimbre a publicação de um semana- 
mandar, pela secretaria de estado dos negocios da rio de litteratura, de que é responsavel o sur. 
marinha e ultramar, que o mesmo conselheiro inten- 2 

dente da marinha do Porto traosmitta so referido bacharel Francisco Machado. 

Henry I. Murat os louvores de que ge torna merece- O novo hebdomario, que é impresso na 
os BRA DARE DEN que assim bi ira typographia da Universidade, declara no seu 
a navegação ao trafego da pesca n aquela iocail- . x ww” y 

dade, Eecilitando a entrada x o Ecos às aa Tp reambulo», «que nam vara bandeira, pas 
embarcações costeiras. GRE que a não tem; que não se alista em areopa- 

Paço, em 30 de novembro de 1866. —Visconde| gos, porque os não conhece; e que não repre- 
da Praia Grende. senta os estudantes de Coimbra porque não 

megistro dos creados e ereadas.|recebeu mandato: tem o nome de «Academia», 
— Pelo governo civil acaba de ser publicado| porque representa o trabalho e boa vontade 
um edital suscitaado a observancia das pres-| de alguns para quem a capa e a batina ainda 
cripções dos editaes que crearam e regularam |não deixaram de ser brazões de honra.» 
o registro dos creados e creadas de servir e Desejamos ao novo semanario prospera € 
introduzindo melles modificações que foram |longa vida. 
Julgadas convementes. Eomentavel desastre. —Na quin- 

As disposições do novo edital, segundo |ta-feira deu-se no caminho de ferro proximo de 


tificativa da denegação, supprir-se-ha esta falta pe- se a eschola nocturna do Beco, freguezia de 


— Na noute de 20 do mez passado abriu-| 


Macinhata do Vouga, districto de Aveiro, re- 


alumnos gratuitamente, mas offereceu para 


gilios necessarios. 

— Segundo diz o «Districto», folha de 
Braga, já começaram os trabalhos para a es- 
trada do Marco das Coutadas á Gandarella. 

—A commissão da exposição universal 
nomeou ultimamente um jury para redigir as 
listas das recompensas para os expositores 
francezes. 

— Lis aquium resultado das ultimas cam- 
panhas da Prussia: de 130 a 131:000 fami- 
lias de Berlim, 85:000, isto é 65 por cento, 
não poderam pagar a collecta do mez de ju- 
lho sobre a propriedade. Accrescente-se a isto 
as familias isemptas d'este imposto por causa 
da cifra minima do seu aluguer, e far-se-ha 
uma ideia do bem-estar actual dos habitantes 
da capital prussiana. 


Factos diversos 


Dos prelos do snr. A. A. Leal sahiu um fo- 
de junho do corrente has, de 32 psginas, contendo a vida do Sa- 
nhor D. Miguel de Bragança eo retrato d'es- 
to personagem. Acha-se à venda no escripto- 


rio do «Jornal de Noticias». 


6 à A ã datas, opinando porque se procedesse à qualificação 
este fim a casa, moveis, luz o todos os uten-| ga quebra antes de tomar conhecimento da homolo- 


Joaquim José Rodrigues da Silva offereco a seus seu irmão, do, 
credores 35 por cento dos respectivos creditos em bens 
letras, e Carlos Luiz Gubian, Filho & 0.º, 40 por cen- 
- g Per | to em letras, ou o vinho existente no acto da homo-| nos import 
igida pelo professor régio João (Gomes dos San-| logação dividido peloseredores na proporção de seus| Cruz, com 


tos, 0 qual não só ge prestou a leccionar os|creditos. 


OM. P. oppoz-se á homologação d'estas concor- 


ação. 

OQ sor. dr. Rebello Lamas, na qualidade de advo- 
gado de João Antonio de Almeida e Oliveira Guima- 
rães & Almeida, embargantes á concordata de Car- 
los Luiz Gubian, Filho & C€., pediu a palavra para 
defender os interesses de seus constituintes. 

O snr. juiz Moreira da Fonseca indeferiu este 
requerimento, por isso que a homologação da concor- 
data pertence exclusivamente ao tribunal, 

Em seguida o gnr. Rebello Lamas aggravou 
d'este indeferimento,e não lhe sendo admittido o ag- 
gravo, disse,que visto o tribunal não respeitar a le1,e 
esganar-a justiça abandonava a erusa, ese retirava, 
o que effectivamente fez. 

O sor. juiz vendo que estas palavras exprimiam 
um insulto que se fazia ao tribunal, declarou ener- 
gicamente que senão fóra estar m'aquelle momento 
exercendo as funcções de juiz tomaria o desforço 
que tal insulto merecia, mas que esse insulto em 
si proprio tinha a condemnsção, era proferido por 
quem advogava interesses mesquinhos, interesses 
particulares, que os tribunaes não podiam admittir 
em prejuizo da maioria e do publico. 

'Tendo-se o jury recolhido 4 sala das conferen- 
cias, voltou depois de largo espaço de tempo, resol- 
vendo conceder a homologação ás concordutas de 
que se trata. 

Declarou o jury que achando-se oflendido pelo 
insulto que ao tribunal de que faz parte fôra diri- 
gido pelo sor. dr. Rebello] Lamas, requeria ao sur. 
juiz que houvesse contra o insultante O procedi- 


— Publicou-se o n.º 6 do «Semanario dos| mento que a lei ordena em taes casos. 


ram-se no mez passado, entre outros, OS Se-'m lhos de Maria», de que é director erespon- 


savel o snr. F. P. de Azevedo. 


Associação Commercial de EBeme-|não se instaurar processo contra o snr. Rebello La- 


ficencia no Porto 

Movimento do cofre no mez de novembro 
RECEITA 

Balanço do mez de outubro... ..e..ceves 

Recebido de varios socios por suas joias € 

quotas.... ... 


LAT Ma srs 


DESPEZA 
Pago a varios socios e pensionistas por 
goceorros, subsídios, facultativos e me- 


dicamentos.. .csccccsecceus Ms anidia 
Idem por 3 acções da Companhia Utilida- 
de Publica, a 1243000 réis. ..... O Eus 


Balanço para o mez seguinte : 
Depositado no Banco Mercantil, 2503000 
Em Caixa, escerecesos —— 98095 


S. E & O. Réis. 


Porto, 30 de novembro de 1866. 
Barão de Nova Cintra, 
Presidente. 
- Antonio José de Lima Coimbra, 
1.º secretario. 
José Luiz Gomes Sá, 
Thesoureiro. 


TFRIBUNAES 


supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de £ 
de dezembro de 1866 


CONFERENCIA 


N.º 6:726-— Relator o exe.= conselheiro viscon- 
de de Lagoa — Autos crimes da Relação do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido Francisco 


ântonio Bento Madeira. 
N.º 11:767 — Relator o exc.m? 
queira Pinto—Autos eiveis da Relação do Porto, 


corrente a fazenda nacional, recorrido Bento Teixei- 


ra Basto. 
N.º 6:694 


8358125 


8358125 | ainda que 
=== == | titulo que entregara e 


Pediu o snr. juiz ao jury que esquecesse as pa- 
lavras asporas e incivis que tinha ouvido e desistis- 
se do procedimento que havia requerido, 

O jury, accedendo a este pedido, concordou em 


mas. 


que possuia na terra. 
Feita a primeira 


tretanto, não conseguiu fazel=o com tanta destreza 
que não fosse observada e compellida a sacar do 
o documento irrefragavel 


funde da sua algibeira 
da sua conscia cumplicidade n'este roubo. 
O processo que Y 
talvez se o cocheiro 
author do crime por que vai responder. 
Vejo, snr. redactor, 


contende com José de Azevedo marcou-se a dilação |se obierem algumas providencias que refreiem 


de 99 dias para & inquirição de uma testemunha da audacia desenvolvida de 
3115325] defeza, residente no imperio do Brazil. 


— Foi julgada a causa intentada por Manoel 


5283800] Nunes Charata, da Covilhã, contra José Paschoal 


Galvão de Mello, d'esta cidade. 


A acção funda-ze em que tendo o author contra- 
== | etado com Pedro Martinez o fornecimento de 


17 pi- 
pas de aguardente para a sociedade formada entre 
este ultimo e os litigantes, déra em penhor mercan- 
til para garantia d'esse contracto uma letra, que 


2045030 | aceitou, da quantia de 2:8223880 réis, sendo saca- 


dor d'ella aquelle Pedro Martinez, que a indossou a 


9728000! José Paschoal Galvão de Mello; e a mesms acção 


tem por fim rescindir a sentença que condemnou 0 
aceitante d'esta letra no seu pagamento, juros € cus- 
tas, por não ter sido paga no vencimento no seu le- 


2595090 | gitimo portador José Paschoal Galvão de Mello alle- 


gando-se que o author tendo cumprido o contracto 
fóra do praso estipulado, não reeebera O 


dado, e que o author, 
pedira artificiozamente 
gua defeza n'aquella causa. 


O reu allega que 2 referida letra representa ums 


transacção real e verdadeira, 
tante recebera o importe em dinheiro; 


e litis pendente. 


Por parte do réu foi inquirida uma testemunha 


e prescindiu-se das outras. 


Foi advogado do author o snr. dr. Florido Tel- 


les de Menezes de Vasconcellos, e do réu o snr. dr 
Custodio José Vieira. 
Eram 4 horas da tarde quando o advyo 


author terminou a sua oração, e o snr. juiz de accor- 


do com o jury interrompeu a sessão por 2 horas. 


A's 6 horas continuou a discussão da causa; 


em roubos domesticos, como os periodicos d'esta ci- 


dade diariamente estão noticiando. 


Resta-me agradecer a todas as authoridades 
judiciaes e administrativas pelo acerto, actividade] Conpons, idem...... 


e zelo do serviço publico com que n'eate caso au-| Titmios de 5 
sem o qual auxilio 


xiliaram as minhas diligencias, 
todas essas diligencias seriam infructiferas. 


edindo novamente & inserção d'estas linhas 


no seu acreditado jornal, me confesso 
De V. ,ete, 
M.J. de Araujo Costa, 
8.0.8 de dezembro de 1866. 
(455) 


DR o 


Estabelecimento humanitario do 


barão de Nova Cintra 


é O gnr, P.H. Pinac, cirurgião dentista offereceu 
m penhor,pelo qual foi deman-! uma esmola que repete pela 3.º vez, bem como reno- 
ora reu, Galvão de Mello im-| von o offerecimento, desde muito tempo feito, dos 
Nunes Charata de deduzir a | serviços da sua arte para operar sem recompensa al-| Papel 


ma as creanças que d'elles carecerem. 


das ereanças alli asyladas. 


| Asylo de Mendicidade 


Em favor do Asylo de Mendicidade ofereceu e | Flo 
ado do|snr. José de Oliveira Guimarães, 17 camizas de linho Hamburg 


e de algodão muito boas. 


orou o advogado do réu, e novamente fallaram 


assim o advogado do author como o do réu: 


O snr. juiz fez um extenso e substancioso rela- 
conselheiro Se-|torio sobras questão, mostrando que não tinha logar 
re-/a acção recisoria por isso que não ss dava caso al- 


em quea lei a admitte. 


um 
à Aos ques.tos que foram propostos ao jury res- 


— Relator o exc.mº conselheiro Seabra | pondeu este aflirmativamente, e segundo a lei com- 


— Autos crimes da Relação do Porto, recorrente o|pete ao snr, juiz exsrar a sentença. 


ministerio publico, recorrido Joaquim Manosl de Al- 


Eram 10 horas da noute quando terminou o 


PARTE COMNERCIAL 


asfandegn do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
Lt de dezembro....ccesecxcorescesvo 
(dem no dia 3..,. 


serviço militar, e desempenhára uns 


diligencia, uma outra, não A Resumo do activo e passivo do Banco 


ai instaurar-se descobrirá 
Cardoso é ou não o unico 


que estou abusando da sua 
condescendeneia alargando-me nestes esclarecimen- 
— Na causa em que Francisco Duarte Peixoto] tos, mas talvez não serão elles infructiferos para 


! O snr. Antonio José Fernandes, commerciante 
de que o author accei-| de algodões na rua do Almada, por occasião de visi- 
deduz tambem | tar este estabelecimento offereceu quatro meios pa- 


diversas excepções, entre outras a de causa julgada | cotes ds algodão em fio, azul e branco, para meias 


E83 Ex por | de “a o | 
13:2275880 ta RE SORTE por aa E úl 


8:4145885 
16 :BADSTGO lidados ge 


k Ea ESTO = =. 
co Commercial do Porto 
Commercial 


ante, se efectuou em casa da sur.* viuva do Porto em 30 de novembro de 1866 
loja de ourivesaria na rua das Flores, Ho ACTIVO: 
como suspeita de receptadora e passadora dos obje-| Existencia em cofre, emmetal...,.  328:0473373 
etos rublidos. Procedeu-se 4 busca, não sem mani-| Letras descontadas a receber..... 941:7153114 
festa repugnancia da snr.* viuva, em presença dos | Emprestimo sobre diversos penhores  384:4955190 
exem. enrs. juiz Costa Rebello, dr. Henrique Pin- Emprestimo ao governo para a nova 
to, delegado, e dr. Aloysio de Seabra, administrador alfandega do' Portos sa e swas en 300:0003000 
do 3.º bairro. Emprestimo parao porto artificialde 
Apesar do aviso feito a esta senhora, bem| Ponta Delgada,,.....ccsrsenas 19:6234936 
como a todos os seus collegas ourives, commu- Titulos de divida publica (valor do . 
nicando-se-lhe no proprio dia do roubo uma lista] balanço) ............. cce. 213:2585060 
descriptiva dos objectos roubados, não tardaram a Acções de conta propria.,.cssevs 97:2008000 
apparecer provas de que ella despresára esse aviso Creditos diversos... ..... cov.se  669:089329] 
e se entregou a criminosas transacções com O la-| Liquidações .....ceccmesereeso 29:0233887 
drão. . Emprestimo forçado á J unta do Por- 4 
Na gaveta de uma commoda se encontraram os toem 1847... .cercscerere ras 67:8553000 
seguintes objectos, restos apenas dos importantes Custo actual do edificio do Banco, 
valores de que fôra receptadora e passadora, restos moveis, CÊC... Caneco oceec.s 27:2513395 
que, segundo já me haviam informado, ella tinha a ———— 
reservado para seu uso particular e em parte tinha Rêis... 83.137:5535116 
em si no acto da busca. 
São os seguintes: tan EEN 
Um collar de granadas, perolas e ouro. Capital do Banco. «escorre rrenoa 2000:000 
Uma crnz de granadas com perolas. Diversos depositantes ... sex...  443:7194338 
Um broche e brincos de amethistas, ouro e pe- Notas em circulação ... ..esuesus 114:6508000 
rolas. Amortisação dos emprestimos para | 
Todos estes objectos foram immediatamente ra-) | 2 Ovo alfandega .ccccorecrro.  135:0008000 
conhecidos não só pela pessoa roubada, mas pelo Dividendos a pagar... ..... cocooo 13008 
snr. José Antonio Mourão, que d'elles tinha exacto | Debitos em conta corrente . ..evse | 208:1754895 
conhecimento e ge achava presente tambem. Quan- Fundo de reserva.. «ce ceccenasos — 100:000 
to aos brincos de amethistas, adornavam elles Lucros e perdas. .ecsenesvancara 122:8123888 
ainda as orelhas da receptadora, que vendo-se - Sd dad li 
convencida do roubo, tenton subtrahil-os, affastan- BRIS Sos 3.197:5593116 
do-se para um canto da sala em que se procedia á 4 o —— +. 
busca e mettendo-os rapidamente na algibeira. Eo- Baneo Commercial do Porto, 1 de dezembro de 


1866. | 

Os directores, 
Balthazar José Martins. | 
Manoel Joaquim de Araujo Costa. 


Praça de Lisbos 4 de dezembro 
Rendimento ds alfandega grande de. | 


ade algum tempo para Cá] Inseripções de assentamen- 


Lisboa de 1 de dezembro........ 4:9538157 
a Cotações oficiaes 

to de 3 0/,: (juro pago até. e 

ao im do 1º a ias 

1866) .. soco, Bico SEU Db 


co A a4Tily o 
Ban- e 


“tr 


co de Portugal. .......+ 4988000 q £ O 
Banco Commercial do Porto “504000 à à 
» Ultramarino....... 684000 a Ps 
» Mercantil Portuense 2498000 a 2515000 
& União cesceovcáreo 126 Bs ia 0a 
2 Alliança....creses 7 ) 
» do Mimho,........ | 6 8 
Companhia Geral de Credi- Dios 
“to Predigl........0... o — 168000 a 165500 
ça es e E 
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Bolsa 


de Madrid, em» 30 de novembro— KG 


as quaes será pera o futuro regulado o ser-| Santarem um lamentavel desastre. O comboio |j 
viço do registro, comprehendem-se nos arti- | directo que ia do Porto para Lisboa apanhou | gravados Carlos José Marinho e irmão. 


gos seguintes : 

Artigo 1.º O registro dos creados e creadas de 
servir é estabelecido no eseriptorio da delegação de 
polícia governo civil, situado no edificio do extineto 
convento das Carmelitas. 

Art. 2.º N'este registro devem matricular-se to- 
dos os creados e creadas de sorvir, que exercerem a 
a oecupação em eualquer des bairros desta ei- 

ade. 

Art. 3.º Todo o creado e creada de sevvir, que 
gahir da caga onde estiver servindo, deve apresen- 
tar-ge no escriptorio da delegação de policia, para 
ge fazer nota deste facto no assento respectivo, e pa- 
ra declarar a nova casa, em que vai assoldadar-se, 


um homem quea cavallo atravessava a via, € 
matou-o instantancameuto, lima correspoa- 
dencia de Santarem dirigida ao «Jornal do 
Commercio» dá a respeito d'este desastre os 


seguintes pormenores : 

O desastre teve lugar bontem (29) entre os ki 
lometros 79 e 80, onde ha ums passagem chamada 
do Botilhão ou Valle de Carreiros. A passagem tem 
guarda mulher, mas a cancella está, como a tâmior 
parte d'ellas, em tão mau estado, que se não pode 
fechar. 

José Roberto, maioral das eguas do lavrador 
Francisco de Paula e Castro, ia acompauhado por 


buquerque. julgamento d'esta causa, Er da ci ia e ic ii — ND 
º VEGÕaO PAT o exc,”º conselheiro Ssa- —— — cepa SUDINIDES tata 
bra—Autos civeis deaggravo deinstrumento da Re-| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS Baspachos de oxportação 
ação do Porto, aggravante a fazenda nacional, ag- PARA OU DIA 6 DE DEZEMBRO ado - EPOR E. VE E a 
- ue aa Em $ do corrente, sabirá de Lisboa para. 
| 4 ESCRIVÃO LESSA - rente, sahira de à. Pra tor 
V.º 6:589 — Rel mo lhei no 5 j RIO DE JANEIRO —Na barca Ermelinda, An- e : dra 
do sa Ante ate e da Relação É pg deito Alves A Amtonio Ferreira da Cunha Lima—R.o Ban-| tonio J. Ferreira Guimarãez, 133 litros do vinho; J. eumbiço o palbebei lia co do Ep 
te Albano Silvestre Peixoto Flores (padre), recorrido | “º duHiaziga: . a da Costa Neiva, 1 caixão com coxinilhos. bar pa GAP dE cs TES sdgio é doa 
o ministerio publico. COROS Bennodo Villas— R. Antonio Joa- ; ERRNAABICO —Na barca Hopildado, ' Jo- : Ra. hz ——— em PR et, NAS 
N.º 11:64 Relator o exc.=º conselheiro Alves e = Sósia ) gé Ferreira, 10 barris com carne de porco e cai-. ANE SRT E ARES Sn TO 
de Si —Autos civeis da Relação do Porto, recorren-| .. Contestações de creditos na fallencia de Aman- | vão com palitos; J. Bernardino Novaes, 60 saccos Porto 2 de dezembro A 
tes Bernardo José de Azevedo e mulher, recorrida a dio Tudo Barreto Feio. com feijões; J. O. Souza Guimarães, 50 saceos com Não entrou mem sahiu embarcação alguma 


ESCRIVÃO MASCARENHAS so O ini | 10-“barris com carne 
A. José Carlos da Silva Guimarães — R, Ale- Em rise qu gore ds 
xandre José de Souza. nhetes com ferragens e 2 ditos com cordas. | 
IDEM—No brigue Infeliz, J. da Silva Maga- 
lhães, 6 Rana com farra pe e 40 caixões com po- 
made; V. José Soares, 1 cunhete coniáimoto e cotur- 
Fem j ) É 


camara municipal do concelho de Mondim de Basto. 
N.º 11:680— Relator o exc.=º conselheiro Aguilar 
— Autosciveis da Relação do Porto, recorrente o vis- 
conde e viscondsasa da Trindade, recorrido Antonio 
de Souza Basto, 
N.º 6:630— Relator o exe.»? conselheiro Aguilar 
— Autos crimes da Relação do Porto, recorrente Ma- 


COMRUNIOLDOS 


EP pe, ao 

"Ro oe Via) 3 q 
2.º, cap. Gonvea, carvão a À. é 
ão. A EICANTE 14 dias—Pestacho bes 


fidem 3 ves 

“ENTEADAS er ef as 

PORTIMÃO 6 dias—Hiate Carlos 1.º, mostro 
Hiate Valent | 

“Niotad r, 
+ 


ou outro qualquer destino que pretenda tomar. 

Art. 4.º O registro far-se-ha em um livro espe- 
cial, o qual deve conter, além do numéro de ordem, 
os seguintes dizeres : nome, filiação, naturalidade, 
idade, estado, prestimo, casas onde tem servidc,e ob- 
servaçoes. 3 passar, mas como algumas já se achavam na linha, o 

. Art. 5.º Na columna propria para as observa-|maioral corre para ás excitar, a fim de sahirem da 
ções hão-de mencionar-se com o maior escrupuln os|linha;o que conseguiu; logo voltou para traz, inten 
esclarecimentos, e do colher-se com relação | tando obstar à passagem das outras: foi então que à 
ao prestimo,o ús qualidades moraes de todos os crea-| machina o colheu, batendo na egua que elle monta- 
dos eereadas inscriptos. -|va, a qual ficou despedaçada, e o infeliz foi arremes. 

| Art. B.º Para se chegar a conhecer o mereci- sado ás bombas da megma machine, eo cadaver ahi 
mento e costames dos creados inscriptos no registro |Sº conservou atravessado, perto de meio Kilometro, 
ouvir-se-hão, sempre que seja possivel além das pes-| porque foi então que ocomboio parou. 
soas em cujas casas tenhám sérvido,os parochos, é Quando este chegou à estação da Ribeira d'esta 
authoridades locaes das terras da sun naturalidade, ina 68 
ou onde"tenham residido mais de um anno, 

S unico. Todas estas informações ficarão archi- 


villa, ainda foram vistos na cabeça da mach 
miolós e outros fragmentos do corpo do desgraçado. 
vadas no escriptorio da delegação da policia, com |tancia de meio kilometro do Jo 
a numeração correspondente ao assento correlativo. 


Quando o machinista fez parar a machina a dis- 
Art. 7.º Sem embargo de quaesquer attestados 


ar do desastre, foi 
abonatorios, que apresentem os creados inscriptos, 
ou que pertendam inscrever-se, proceder-se-ha tam- 
bem na conformidade do rtigo antecedente, procu- 
rando-se d'est'arte apurar à verdade de taes docu- 
mentos. E nas em E 

Art. 8.º Quando em resnltado das indagações 
prescriptas no artigo 0.º se conhecer serem falsos os 
attestados alludidos no artigo 7.º, formar-se-ha d'is- 
so um guto, que será remettido ão poder judicial,pa- 
raservir de base ao competente processo. 

— Art, 9º O registro de que falla o artigo 1.º,se- 
rá gratuito para todos oscreados ou creadas, que 
nelle devem inscrever-se, 

Art. 10.º 'Todas as queixas ou representações, 
que alguem tenha a fazer em referencia a creados 
de servir, serão dirigidas à delegação de polícia, 
para serem attendidas segundo a sua importancia, e 
so lhes dar o seguimento conveniente em harmonia 
com as leis e regulamentos policiaes. 

Art. 11.º Quando das averiguações praticadas na 
conformidade do artigo 6.º 89 conheça a existencia 
de algum facto insriminado pelas leis penaes,o de- 
legado de policia o fará constar ão administrador do 
respectivo bairro, para que este proceda a anto de 
investigação, e affecteo negocio ao poder judicial. 


um filho, com as eguas, para uma quinta de seu 
amo, sendo obrigado & atravessar alinha n'aquella 
passagem. | | 

Quando aseguas começaram a passar, & guar- 


da gritou ao homem que já não tinha tempo para 


lado da via, onde esteve desde ás 5 e meia horas da 
tarde até à manhã de hoje, que foi quando o juiz de 
direito d'esta comarca passou ao sitio para faser o 


CABE O MIQUO, sair de 2 di sinos 

A morte do infeliz maioral produziu grande 
sensação. Era um bello homem; deixou 4 filhos, e a 
mulher em vesperas do quinto; é mais uma familia 
votada á miseria. 

Caminho de ferro entre Lisboa 
e Madrid. — A companhia real dos cami- 
nhos de ferro portuguezes acaba de estabele- 
cer um serviço especial provisorio de com- 
boyos entre Lisboa e Madrid, para vigorar 
emquanto o governo não examinar o projecto 
definitivo para o serviço dos comboyos entre as 
duas capitaes, que ella lhe acaba de submet- 
ter. 

O serviço provisorio dos comboyos come- 
çou no dia 1 do corrente, e está organisado 
do seguinte modo: 

Os comboyos partem de Lisboa para Ma- 

Art. 12º Sempre que aconteça chegar a ins- drid ás $ horas da ta rde, chegam a Badajoz 
taurar-se processo, contra. algum creado ou creada, | 48 4 horas da manhã seguinte, demoram-se 
matriculado no registro, deverá averbar-se na casa/n'esta povoação até ás 5 horas da mesma ma- 
das observações o resultado final do mesmo proces- |nhãe chegam a Madrid ás 11 horas e 35 mi- 
so, para a todo o tempo constar seficou absolvido ou! tos da tarde. Gastam por conseguinte 27 ho- 


condemnado. das: : : 
Art. 13º Todos os ereados ou creadas de ser-| "28 e 0 minutos na viagem entre Lisboa e 
vir, que se recusarem á matricula, e às demais obri-| Madrid. 
gações, qua lhes são impostas no presente edital, se-|  T)e Madrid partem para Lisboa ás 8 horas 
rão considerados como desobedientes sos mandados 35 mi d de. ch à Badaioz ás 2 
da euthoridade, e entregues &o poder judicial, para e do minutos E tarde, chegam à adajoz as 
lhes ser imposta a pena do artigo 183 do codigo pe-[horase 21 minutos da tarde do dia seguinte, 
Dies djs = 8 ; demoram-se n'esta povoação até ás 3 horas da 
5 unico. Se as declarações que os creados del mesma tarde e chegam a Lisboa ás 5 horas e 
servir são obeigados a fazer na conformidade deste Lborai d hãd dise:Fnaisd 
edital, contiverem falsidade ou ocecultação de verda- o minutos da cs nn outro sa 2 
de, serão os declarantes autuados c entregues igual- 32 horas e 20 minutos o trajecto entre Ma- 
mente ao poder judieial, para contra elles se proceder | drid e Lisboa. 
+. a aci «sie & No serviço definitivo, cujo projecto como 
onde psd cer & OCCUPoÇÃo |já dissemos, foi submettido ao governo, os 


de inculcador de ereados ou creadas, sem que para E ; b 
isso se ache authorisado pelo governo civil em vista comboyos percorrerão a linha entre Madrid e 
chegando a 


da documentos absnatorios da sua honradez e bons| Lisboa em 26 horas e 15 minutos, 
esta ultima capital ás 11 horas e 10 minutos 


costumes. 

Art. 15.º Os inculcadores e inculcadeiras, que 
transgridirem o preceito do artigo antecedente, ou da hs Dei ; 
que inculcarem creados e creadas, que não estejam arias moticias. —N um dos dias da 
inscriptos no registro, incorrerão na multa de 23500 semana passada cahiu da ponte do Cavado, na 
réis. 'estrada de Braga a Valença, um operario, 


Art. 16.º Todos os amos devem passar, ou man- N 
dar passar aos creados, que deixarem o dor) serviço, 118 batendo com todo o seu peso sobre um 
lagedo ficou logo morto. 


attestados do comportamento, e aptidão que mostra- 


então tirado o cadaver das bombas e depositado ao |! 


corpo delicto, sendo os peritos os snrs. drs Guima- | 


noel José de Almeida, réu condemnado à pena capi- 
tal 


ministerio publico, réus Manoel Renta e outros. 


Relação do Porto 
Sessão de 3 de dezembro 
“APPELLAÇÕESCIVEIS . 


jedimento Velloso, escrivão Sarmento. 
Penafiel, 
dida Gardoso e marido—juiz Velloso, escrivão Cou- 
tinho. ea q 
Miranda. D. Francisca Rita de Ordaz Sarmen- 
to é Vasconcellos e marido —e. Hermenegildo Carlos 
e Ordaz Sarmento e Vasconcellos— juiz Ribeiro 
Abranches, escrivão Albuquerque. 


Porto. José Antonio Moreira de Bessa—c. Joa- 


quim de Souza Guimarães—jniz Gouveia, escrivão| 


Cabral. 
“ Porto. , Eleuterio da Motta e Silva—c a Ordem 
Terceira de 5. Francisco do Porto—juiz Leite, es- 
crivão Sarmento. a Pu: 
Braga. Francisco Antonio da Cunha— c, José 
arcellino—juiz Baptista, escrivão Coutinho. | 
Ovar, Maria Pereira de Jesus, no inventario 
de José Rodrigues Cosaco—juiz Yreitas, escrivão 
Albuquerque. e E 
* Porto. Carlos Gomes da Silva Reis e mulher— 
e: José Custodio Vieira—juiz Carvalhaes, escrivão 
Cabral | 
Valença, Francisco Affonso Pereira e mulher 
— c. Marianna Luiza Affonso Pereira—juiz Moura, 
escrivão Sarmento. | 
Porto. D. Prescilla da Gloria de Abreu Souza 
e marido—c. a Misericordia do Porto—juiz Macha- 
do, por impedimento Freitas, escrivão Coutinho, 
Espozende. Manoel Antonio Jorge, mulher e 
outros—c. a casa de Bragança—juiz Sena Fernan- 
des, escrivão Albuquerque. 
Coimbra. Luiza Neta emarido—c.Rosa da Con- 
ceição Neta—juiz Borges, escrivão Cabral. 
DITA DA FAZENDA NACIONAL 
Coimbra. A F.N.—c,a Misericordia de Coim- 
bra e ontros—juiz Souza, escrivão Albuquerque. 
AGGRAVO 
Sabugal. O bacharel Luiz Candido de Faria 
Vasconcellos—e. o M, P.—juiz Abranches, escrivão 
Coutinho. 


— 0 — —— eme 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 10 DE DEZEMBRO 


APPELLAÇÃO CRIME 


Mirandella. O M. P. —c. Bernardino Anto- 
nio. 
AGGRAVO 
“Pinhel. O M. P.—c. Francisco Ferraz. 


OM, P.—c. o juiz de direito. 


Lamego. 
D. Anna Maria de Jesus Pacheco e 


Louzada. 
filho. 
Ovar. OM.P.—c. Francisco Pereira da Cunha 
e Costa, e outros. 


Tribuna! do Commercio 
do Porto 


Sessão de 3 de dezembro 


O tribunal pronunciou-se sobre as concordatas | 
que os commerciantes fallidos Joaquim José Rodri-, 
gues da Silva e Carlos Luiz Gubian,Filho & C.º pro-, 


pozeram a seus credores, eestes acceitaram com as 
maiorias que a lei determina. 


No 6:683 — Relator o exe.=º conselheiro Aguilar | lida 
— Autos crimes da Relação do Porto, recorrente Ol coberta do author dos roubos praticados em minha 


João da Rocha Leite—c; Maria Can- 


|ta de suficientes indicios, se julgou inutil proceder 


Snr. redactor. 


casa por duas differentes vezes, venho pedir a V. o jões. 
especial favor de dar publicidade á seguinte exposi- 


que confirma e completa a mesma noticia: 


são, 


ção, Eram então meus criados Vicente José Moura e 
Ildefonso da Costa, cocheiro: recahiram suspeitas 
sobre o primeiro d'estes dous individuos; mas, á fal- 
contraelle e me limitei a despedil-o. 

Continuando ao meu serviço o cocheiro “Tldefon- 
so até 5 de agosto do anno seguinte, foi n'esse dia 
praticado o segundo roubo. Era este o unico dos 
meus criados que, pela natureza do seu serviço, ti- 
nha entrada quai diaria na casa do Viriato, estan- 
do os outros na 
anno antecedente. Foram, pois, vehementes as gus- 
peitas que pesaram sobre a sua fidelidade, e como o 
roubo era muito mais avultado e mais facil de ap- 
prehender, se fossem tomadas promptas providen- 
cias, por constar de varias joias de ouro € brilhantes 
no valor de quatro contos de réis, pouco mais ou me- 
nos, foi o individuo suspeitado conduzido á cadeia e 
posteriormente absolvido por falta de provas como 
cumplice ou author dos referidos roubos. 

Decorreu longo tempo sem fructo algum para as 
minhas pesquizas, até que ultimamente fui avisado 
de que o author ou-um dos authores d'estes roubos 
era o gallego Manoel Ignacio Cardoso, a que acima 
me referi, Por dnas differentes vezes tinha este in- 
dividuo estado tambem ao meu serviço, que deixou 
definitivamente em 15 de abril de 1864, isto é, an- 
tes de praticado o primeiro roubo. Foi, pois, affirma- 
do por testemunha presencial que na loja de um ou- 
rives da rua das Flores por differentes vezes se com- 
praram áquelle sujeito muitos brilhantes e varios 
objectos de ouro, que, pela descripção dada, sem du- 
vida faziam parte do roubo. Diligenciei a captura do 
roubador, a qusl, pelas acertadas disposições do 
ilL=º sor. José Duarte Moreira, chefe da policia, se 
effectuou no dia 27 do mez passado, em casa do gor. 
Raymundo dos Santos Natividade, alquilador,a quem 
Manoel Ignacio Cardoso servia na qualidade de co- 
cheiro, 

Emseguids dirigi-me, acompanhado da mesma 
authoridade policial e do ill=* enr. administrador 
do 3.º bairro, a uma ilha na rua dos Bragas, onde 
ge descobriu que o capturado tinha um refugio a que 
recolhia de noute e d'onde sahia de madrugada. 

Ahi se encontraram, com effeito, não só vesti- 
gios do meu roubo, mas de outros igualmente avul- 
tados, que até então tinham escapado às pesquizas 
da autheridade e ás diligencias dos roubados. 

Um dos roubos a que alludo consistia em diver- 
sos papeis de credito, como acções do Banco União 
e da companhia Utilidade Publica, pertencentes ao 
sur. Francisco Ferreira da Silva, hospedado, ao tem- 
po do roubo, no hotel Luso-Brazileiro,na rua do Al- 
mada, onde, algum tempo depois de me ter roubado, 
se fôra tambem hospedar M, I. Cardoso. 

Ahi se conservou elle por muitos mezes, pa- 
gando cinco ou seis tostões diarios e aproveitando- 
se da sua improvisada posição de cavalheiro para/ 
explorar as gavetas dos mais hospedes. 

Sabe-se, além d'isso, que fizera uma visita à 
Galliza, onde se resgatára a dinheiro, a elle e a um. 


Tendo observado o interesse com que tem sido 
a noticia, dada no «Commercio», ácerca da des- 


O primeiro dos referidos roubos foi posto em 
prática em fins de outubro de 1864 na casa da mi- 
nha residencis, ia E lg tdo achando-me eu 
Ê Qto] -* Icom toda a minha familiaa banhos na Foz. Orçava o 
Villa Verde, Antonio Gonçalves Pereira, no) valor d'esse roubo por 6005000 réis, moedas E ouro, 
Inv tario de Eulalia da Silva—juiz Baptista, por | que se achavam em um cofre forte. O cofre foi aber-| 
i to, servindo-se q ladrão de chave falsa para abrir a | 
secretária onde estava uma chave do dito cofre e ou- Castanhas 
tras que agora se encontraram em poder do Manoel] << nd ia rd  qince 
Ignacio Cardoso, hoje recolhido ás cadeias da Rela-| RIO GRANDE DO SUL —N 


z, onde nos achayamos, como no| 


IDEM—No brigue União, P. J osé Gomes, 


tano da Silva, 5£ ancoretas com azeitonas, 
com sardinhas e Isaeco com feijões; João 'T. dx 


ra, 38 litros de vinho, 1 caixão 


com maçãs e 1 


Cc 


a. d 
. 


A.LGomes Lima, 500 liaças dé vimes. 
yu AX. dd. a 8 ros ; 
Brothers, 5876 ditos de dito J. Mactno To - 
a com laranjas; Clode & 

vi de cilsdd, 


. 


& 0.º, 5342 litros 
* HAVRE 


devinho. 
100 arrobas defigos. | 


(sa 


ps 


4 


= — mm 
= 


* Cargas despachadas 
"LONDRES— Escuna ing. Irene, 


- ” 


133 pipas, 88 meias ditas e 48/4º» com vi 


nes 


cos com Jã lavada e 8 caixas com laranjas. 
IDEM— Escuna ing. Termonde, cap. Boer,. 


pipas e 10 meias ditas com vinho, 162 saceas com lã 
ferada: 29 barricas com sarro de vinho, 00 tons. de 


pedra de louza e 100 caixas com laranjas. 


Cargas manifestadas 


C. M. 856 —Portimão—Hiate Carlos 1.º, mestre 
Mesquita, 132026 kilos de figos em ceiras e caixas, 
8 fardos de capachos e 42000 kilos de pedra de cal. 


Cempleta denearsa 
Dezembro 8 
SETUBAL —Hiate Cruz 3.º 
PORTIMAO —Hiate Calipso. 

Torzzos de earga 
Dezembro 3 
HAVRE-—Palhabote Aguia, cap. Machado, 
SETUBAL —Hiate Cruz 3.º, mestre Gomes. 

— — ST eme 
Fediram licença para sahir 
Dezembro 3 

SETUBAL —Hiate Cruz 3.º. 
IDEM—Brigue nor. Christine Elisabeth. 
FIGUEIRA—Hiate Elephante, | 
PALAMOS (por Portimão) —Hiate Nerêo. 


Cameros despachados pola mora 
da estiva 


Dezembro 3 


Vellas de stearina—125 caixas 
Ferro forjado—10096 barras e feixes 
Linho de fiar—32 fardos 

Aço em barra—380 caixas 

Salitre refinado—25 saccos 

Ferro em bruto—12192 kilos 
Fructa seeca—100 caixas 

Linho canhamo—25 fardos. 


saccos com feijões e 1 caixão com pentes; J. F. d 
Silva Campos, 12 barricas com vasos; J. A. dos San- 
tos Andrade, 80 peças de cabos e 50 saccos com féi- 


MARANHÃO-—Na barea Restauração, J. Coe. 
| itas 


tae Silva, 97 litros de vinho;J. F. Dias Guimarães, 
9 volumes com varios artigos; Joaquim da Silva Pigus 
Io 
com doce e nozes; M. B. Ferreira, 1068 litros de vi- 
nho; M. Antonio Moreira da Silva, 2 eaixões com 
imagens; 1 dito com aguas de Verim e 1 dito com 
alçado; M. Pereira Penna & C,", 24 cauastras com 
 patacho Marcial, 
Baker, 35526 litro e 
nho. om Ec ota MO 
BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, M, Gassiot 
No hiate Aguia, M. Luiz Machado, 


o - "Le o 


Thorrolê 
DBO 


cap. Barmabéu, espiritos a Cases & filhos. ; ui 
E E delaide mestre Freitas 


lastro. 
SETUBAL —Hiate Cruz 1.º, 


“acta 
mm 28 re Oh 
1.º, mestre P 

* tl: Li + Ji 


15 
a 


Bi ço 

: Per 
dad 
Sedg 


- 


Ste 


- LISBOA—Hiate b : nido Bs pat 


mendas. Neto A e po! 4 ga 
” AV. a nor. Te: m ar cap. Meyer, | 
ES sp a snpe pê “4 > " 
S. MIGUEL — Escuna mg. É ) 1CAD» : 
bers,dita,o 17 0 5 0/10) sopra gia GARE 
| LONDRES-—Escuna ing. Irene; € + 


E - a 
E.) 


vinho e fracta. css ora 
“1 1045 61.4 o - Idem 4 ra j VA 
(ás 8 nona DA MAREA) |, 
= Renda Dessa Shar oo fai NA 
m vapor 80 e “3 ar + RE 
no escunas in à, cio TOO am 
O brigue nor. Flora. 


e dr 
Paquetes do Brazil é ao! decá 
A chegar a Lisboa, de 124 16 do desm na 
90 | vapor francez Guienne — de 26 a 29, 0 VB 
e LR a 1 ou dá Jo dezembro 
- A eabir de Lisboa, em US e a 
nor ii i— em 28 of is o vapor HS 
Fê o Ri tes 


a 


o vapor inglez Oneida pn 
ces Navarro. 
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..> “a e 


a e". 
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movimento maritimo essranietia 
com F ! a po che! 
- . a e Ê “e | nas PT err d 


ENTRADAS 


25 denovembro. a ae o Cindarel | 
— Porto. eo 0 EUR 
A ? Em o Clyde, 0 Jem 
24 ; Em Bristol, o Reintjedi 
Eesapretregão 1 
25 » im Dublin, o vapor Gender 
Bo» o Em Aslomad, 0 À VOÇE 
tubal, e o Activ, da + fes “+ 
19 » Em Frederiksha 6h, O atari 
- Betubal. VS vis 
25 ; Em Flusbing, 0 Mette; de 25º 
Nova. canor Maria Piby 
26 ; Em Londres, o vapor Moo 
de Lisboa, e o Courser, | pa 
gatas = UA 
25 de novembro. De prrgaçe o vapor Best” 
rao Porto. E ua 
do» De Cowes,o Sancho, PiliAa. 
25 > De Liverpool, o vapor + ag 
ra Lisbods te o * COP 
26 De Shields, Europepars€ sebo CA | 
25 , De Cardiff, o Flimbyy Pat 
PASSABAM O SUXD 
21 de novembro. O Ossian, de Setubal. s | 
| ovisrá! aa 
v3 de novembro. De Lizard, o AnkK | 
land para Lisboa. | 


es ) é 

LONDRES, 26 de novembro. — Entro E “abril 
nense, cap. Varella, procedento de Lagos, e 
termo de carga para a Babis, var ia GUSADE 

HAVRE, 24 de novembro, 


“Lisboa: Vigilante, a sabir promptamentei 5 


920 de dezembro— para o Porto, o Novo Alerta, a sa-, enganei, pois lá vem 
bir em 10 de dezembro. ' 


—— mo ei CCT TT eee 
Welegraphta elecíriea 
(Dirigido & Associação Commercial) 

Lisboa 2 ds dezembro 


; ENTRADAS 
PARA 25 dias—Brigue Ligeiro. 


do concurso parao logar de 1.º official vago. 
na direcção dos proprios nacionaes, estabele- 
cendo-se a 
tica. 

Os empregados que podem concorrer são 


mentos deverão ser apresentados dentro do 

CARDIFF 12 dias—Brigue norueg. Coureer. |Praso de 30 dias contados do dia de hoje ins- 

SWANSEA 16 dias—Brigue fr. Aglaé. “| truidos convenientemente com os documentos 

SUNDERLAND 19 dias—Brigue pruss. Anta-| das habilitações e dos serviços que houverem 
a RE O O sis Mad, prestado os concorrentes; findo esse praso se- 

SHIELDS 37 dias—Brigue ing. Hartleport,  |TãO os requerimentos enviados ao mais antigo 

EIVERPOOL ASAS pe dos po qui directores geraes do thesouro, 

—Vapor paq. ing. Milan. ue na qualidade de presidente formará 

GLASGQOW—Escuna ing. Jolus Wesley. g Rn quatro Lar directores nt 

Idem 3 ry encarregado de proceder ás provas prati. 
cas do merito dos candidatos, avisando-os, 
por annuncio publicado na folha oficial do 
dia e horaem que devem dar essas provas, 

Pergunto : Como é que um 2.º official que 
está, por exemplo nas ilhas, póde vir a esse 
concurso ? 

Se vem, quem ficará a substituil-o ? 

Fica ou não prejudicado o serviço, se os 
2.º officiaes do thesouro que estão em com- 
missão fóra de Lisboa, vierem ao concurso ? 

Ficam ou não prejudicadosaquelles empre- 
gados, se não poderem vir ao concurso ? 

Ha direito para obstar a que um 2.º official, 


ENTRADAS 

GENOVA E PORTOS DO MEDITERRANEO 
96 dias—Vapor ing. Salvini. 

MALAGA E GIBRALTAR 3 dias— Vapor fr. 
Ville de Malaga. 

BAHIA 52 dias—Brigue Conde. 


SAHIDAS 
ILHA DO FAYAL—Patacho Evaristo, 
BOLONHA —Escuna fr. Helena, 
PORTO—Galera Camponeza, 


[ci a pa a e rama 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSEBRYATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


HEDICO-CIRURGICA DO PORTO é 
Baromo-|Thermo-| Peyebro- É i 


metro | metro | Anemla, [concorra 20 lugar de 1.º official ? 
ca Como é que o snr. ministro ha-de respei- 
Eae ficas, do tar esse direito sem prejuizo do serviço pu- 

centesi- | 3 ar em | Rumo blico ? 
mais | fracções | dos Podia ou não podia o concurso ser'por pro- 
Cetop. É le satura- ventos vas documentaes, attendendo á quasi impos- 
Ô ção-100 me de go feito por provas praticas ? 

ai á udo isso desejava eu saber, e é à razão 
9 h 757,05 | 13,4 | (9 | ESE. nmva cj] POTN pergunto. Ignoro as providencias que 


md. 


moago| 16,1 | 79 ese Idem. 


| sé 757,61 


sómente os 2.% officiaes; os seus requeri-|mais firme 


publicado o programma geraes para a paz entre o Chile ea Hespanha | 
e que por isso se cria que. 


já estão admittidas, 
breve seria um facto consummado o estabe- 


zes. 
NOVA-YORK 26 — Continna cada vez 
o boato da partida de Stephens pa- 
ra a Irlanda. 

5. PETERSBURGO —Foram concedi- 
das licenças temporarias a muitas praças, sem 
deixar de se conservar o exercito no effecti- 
vo ordinario. 

NOVA YORK 20—Confirma o «Herald» 
que o general Sherman não deve tomar parte 
activa nos negocios do Mexico, e só estudar 
os acontecimentos. 

De Vera Cruz diz-se que Maximiliano es- 
tá ainda em Orizaba. 

Uma expedição dirigida por Mejia prepa- 
rava-so para atacar Tampico. 

DUBLIM 1—Fizeram-se esta noite . pri- 
sões importantes. À cidade e o condado de Li- 
merix foram declarados em estado de aitio. 

PARIZ 1—Esta tarde chegará aqui Dje- 
mil pachá, embaixador da Porta em França. 

5. PETERSBURGO 30 — O principe de 
Galles sahiu hontem de aqui para Inglaterra. 

ATHENAS 30—Tendo querido os alum- 
nos da eschola militar dirigir-se a Candia em 
favor dos sublevados, o governo fechou a es- 
chola por seis mezes. 


o 


TELEGRAPHIA 


Publicamos o seguinte telegramma que o 
snr, chefe da fiscalisação externa d'alfandega 
recebeu do sub-chefe da 1.º divisão na Figuei- 
ra, e que teve a bondade de nos communi- 
car: 


Eve Sar. chefe fiscal da alfandega do Porto. 


Figueira 3 á 1h. e16 m. da tarde 


Entraram aqui 6 inglezes. Dizem 
que tendo rebentado um tampo da 


machina do vapor «Castillian», na al-| 


tura do Porto, o capitão mandou o pi- 
loto e 5 tripuiantes no escaler pedin- 
do vapor para o rebocar. Não poden- 
do entrar no Porto, nem em Aveiro, 
entraram no hiate «Voador» que se 


achava fundeado em Buarcos. 


Não viram mais o vapor. 


O sub chefe da 1.º divisão 
Antonio Barbosa Pinto Vasconcellos. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Portugal na bal nça da Europa 


TOMO 


Joaquim José|das obras do viscande de Almeida Quarrett 


SS RO a RP SD 600 réis. 


ENDE-SE na livraria de Viuva Moré, editora. 
W | (5628) 


Legislação hypothecaria 
completa 


NCLUSIVE os reportorios da lei e do regulamen- 
to, e todas as mais peças ofliciaes que podem ser- 


vir de auxilio aos que precisem consultar a mesma 


legislação Um volume de 200 paginasem 8.º grande! 
Vende-se no Porto, rua do Bomjardim n.º 69. 


S abaixo assignados declaram que de ora 
* em diante deixa de ser seu caixeiro Anto- 
desejando tomar |nio Pinto de Souza Peixoto. 


DEBE ONDE: SEP SR SS | 
S amigos do Senhor D. Miguel de Bra- O 
gança, nesta cidade, 


transcrevo agora aqui. 

E'fóra de duvida que os cavalheiros no- 
meados são competentissimos para satisfazer 
osdesejos que o governo manifesta não só no 
relatorio que precede o decreto, como no pro- 
prio decreto. E”, portanto, de esperar que a 
commissão corresponda á confiança do gover- 
no efaça ao paiz mais um importante ser- 
viço, 

f Passa como certo que o snr. Antonio de 
Almeida Campos, consul de Portugal em Li- 


Preço-—720 réis. 

Manda-se para as provincias a quem mandar 
esta quantia em estampilhas ou valles do correio,ao 
editor do «Archivo Juridico»—Porto. 

* Tambem ha exemplares encadernados que cus- 
tam mais 200 réis. (0495) 


em mm mm mm 


À VINDA DO MESSIA 


DRAMA SACRO 
EM 3 ACTOS E O QUADROS ORNADO DE MUSICA 


. POR 
verpool, será transferido para o Rio de Janei-| - 
ro, indo para Liverpool o snr. Henriques Fer- Antonio Fases AqRAA Braga 


reira. 


prova documental e a prova pra-|lecimento de boas relações entre os dous pai-| parte nas manifestações geraes de saudade e 


dor pela infausta morte do mesmo Augusto 
Senhor, dando uma publica demonstração de 
respeito e dedicação á sua memoria, e cum- 
prindo o religioso dever de sufíragar a sua 
alma, resolveram fazer exequias por subscrip- 
ção publica, 


Porto, 3 de dezembro de 1866. 
José Ferreira de Castro Guimaecães. 
Antonio Martins Ferreira Guimarães. 
(5846) 
ENDEM-SE 4 chãos com diflerentes pro- 


pricdades—terreas e de um andar—to- 


Para este fim, os abaixo assignados con-|das em bom estado, sitas no cimo do Bom- 
vidam todas as pessoas que desejem subscre-| jardim com os n.º 884 a 8946 do n.º 914 
ver, a dirigirem-se á casa do ill.mº gnr. José/à 922. Falla-se com o dono em o n.º 902, 
Carlos das Neves, rua das Flores n.º 224 e|As pensões são insignificantes, c o laudemio 
226, onde se receberão as quantias subscri- |é de 40—um: vendem-se por preços que cu- 
ptas; e com a devida antecedencia annuncia-|bram um juro de 7 p. c. livre. E em bom 


rão o dia, a hora e o local. 
Porto, 29 de novembro de 1866. 
Francisco Diogo de Souza Cirne. 
Manoel José Duarte Guimardes. 
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E Is 
Pe SET 


LEA, Mr 


| E Te ; fe Sa) 
Palacio de Crystal 

E ri no dia é do corrente a extracção da 
loteria da Santa Casa, da qual se distri- 
buiram 20 bilhetes, 60 meios e 120 quartos, 
na ultima festa philantropica, e não tendo 
alguns d'estes sido procurados, a direcção 
da sociedade do Palacio de Crystal de accor- 
do com a authoridade fez a seguinte destri- 
buição em harmonia com o sorteio eflectuado 


local e com lindas vistas, e com mais terre- 
nos para novas propriedades, com rua por 
tres lados, (0856) 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
(5824) 
ria linguas de bacalhau chegadas 
de fresco. ' 
Cima do Muro n.º 128, (5737) 
Lôches funebres para alugar 
zr OAQUIM Gomes Ro- 
drigues, com alquila- 


em 27 de novembro. Bl VAR b 
Bilhetes da festa n.º 338 Bilhete inteiro n.º 382 pt pi E pc Neat 
843 9354 RA armadores e ao publico, 
1051 4525 ss que tem para alugar cô- 
1316 Scs ches funebres por preços commodos; os côches 
a 43 estão ricamente acabados, assim como bons 
5163 642 |fardamentos proprios para taes actos. 
5387 634 (5845) 
59 Meios bilhetes nos [DT ————o 
515 is] CALLIGRAPEIA 
ao 15.1 | [ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 
837 324/] Rua de Santo Ildefonso n.º 340, das 6 ás 
o iss 8 horas da noute, e à (0897). 
9 ?, | | 
1032 4461 
E “e ESCRIPTORIO | 
aaa a RASPASSA-SE um ao pé da rua dos In- 
9666 3189 glezes, mobilado com todas as accommo- 
par ; + pa a e Ea separada. Falla-se na rua 
129 . 12 i “40, É 
Eos 1863 e D. Pedro n.º 40 (5865). 
5391 206 
26 - Quartos bilhetes 650 | FAZENDAS Modernas 
x 1358 [9 metro. D. Pedro, 82. (5828) 
165 4908 [UE Cada Bos ni ne 
950 644 | LICORES 
253 4108 
re Rd A rua de Santo Ildefonso n.º 345 fazem- 
:83 4109 se e vendem-se licores finos e superiores 
385 4110 | de varias qualidades, por junto e a retalho, e 
a 960 | vende-se tinta de escrever de boa qualidade. 
405 1956 5855 
421 1958 (0855) 
432 552 | . . 
460 554) APCOS de ferro para pipas, meias € 
481 555 > 
e es barris 
690 1 
758 558 | MEPOSITO, praia de Villa Nova n.º 1 14. 
839 2445 ) (58492) 
1015 V400 | ——— 22 Te: 
e aus) Vende-se a quinta 
1095 619/RO Aydo sita na freguezia de Sardoira,con- 
1136 622 / 43 celho de Arouca, na margem esquerda do 
o 926 | rio Douro, com quem confronta, defronte de 
1199 636 | Entre-os-Rios, a qual se compõe de terras la- 
1260 2442 |vradias, lameiros, ribeiras, pomares, olival, 
1370 4508 | pinhal, ete, tudo junto com casa para o senho- 
E doll rio e caseiros. Para tractar do seu ajuste 
2451 9385 | falla-se com Joaquim Pereira Rosas, na rua 
2793 338t| do Rosario n.º 99, que está authorisado para 
S1)4 3977 | tudo. (5853) 
3561 3366 ATT 1 
sou | Bom emprego de capital 
4867 2489 | RFENDE-SE ou empraza-se alguns chãos, 
baB4 (6863), na rua da Boa Vista, á esquina da de 


À arrematação 


Santa Izabel; tem boa agua e pomar. O gi- 
tio torna-se o melhor d'este lugar pela linda 


-|seca, a qual vende por junto e a retalho. 


limito ao que fica dito o reparo que fiz vendo 
as creando uma commissão para estudar e pro- 
tidado de ozono 5,5 
possessões portuguezas de Africa, ficando au- 
Lisboa 3 de dezembro ai 
os esclarecimentos necessarios para melhor 
«O estado da saude de Sua Magestade al de Lavradio, Carlos Bento da Silva e José 
progridem muito satisfactoriamente. » tarios); Fernando da Costa Leal, Francisco 
via ser distribuida ás 9 horas, só o foi depois|de Magalhães, José Antonio Maia, José Ba- 
Foi hontem o anniversario natalício de S.| de Oliveira Lima. 
e El-Rei o Senhor D. Luiz receberam os com-|blicados na sua integra n'esta folha, não os 
mero de bontem, publica um notavel artigo, do 
bel II governa os seus estados, e tem respeitado os 
pelas suas leis devendo respeitar as dos outros. São 
que o estejamos. 
regras de civilidade e de conveniencia, que) O snr. Luiz Antonio Caldeira 1.º official 
O contrario seria comprometter a digni-|Cosmelli de praticanta passou a 2.º official. 
ca hespanhola não poupando a rainha nas suas | cença o snr. barão de Villa Nova de Foscôa. 
E' uma resolução acertada e louvavel. E | causou bastante sensação. 
veira do Conde o snr. Miguel Borges Costa|vam a reputação de uma dama que veio da 
o de agricnltura no ministerio dasobras pu- No Gymnasio tambem se deu um caso cu- 
Luiz Daniel de Ornellas. corredor, e socegadamente fumava o seu cha- 
Com a commenda de Christo foi agracia-| queria deitar fóra o charuto, apagou-o, esfre- 
de S. Vicente do Fóra continuassem os prepa-|sujava a parede, porém o passeante fingiu que 
Se o boato é verdadeiro entendo que ojdo; o passeanto zanga-se e dá-lhe uma tre- 
Velmente os jornaes ministeriaes hão de dar, | batendo, ainda que vantajosamente, com uns 
Só mais tarde é que esse serviço começará|zes de prezos aos dous exercitos belligeran- 
ha-de dar no serviço, porém isso deve durar |sahindo os pobres porteiros mal da peleja, 
Ceder ao concurso para a promoção dos em-|recrutamento etc. M 
Se dizia, por isso que muitos dos empregados 
Folhas de 
que dava noticia era infundado e que tal con-| Pariz de 


o snr. ministro da fazenda adoptou para obs- 
tar aos inconvenientes apontados, e portanto 
no «Dinrio» o annuncio pasa a abertura do 
| 19,1 | 66 | SE. | Idem | concurso. wa; dida 
RE pad Em A folha official publica hoje um decreto 
Quant “|porao governo a resolução das questões indi- 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil) 0 | cadas em uns quesitos que acompanham o de- 
| ar O director, Gomes Coelho. |creto, e para consultar ácerca de quaesquer 
OBRBEIO DE HO JE thorisada a abrir os inqueritos que tiver por 
k [convenientes e a pedir a todas as estações pu- 
blicas e funccionarios do reino e do ultramar 
(Ogrrenp- so ge rim Porto») | desempenho do encargo que lhe é confiado. 
Os dous ultimos boletins publicados no) A commissão é composta dos surs. mar- 
«Diario de Lisboa» de hoje dizem o seguinte: lquez de Sá da Bandeira (presidente); conde 
Rainha tem melhorado gradual e progressiva-|da Silva Mendes Leal (vice-presidentes); An- 
mente.» | |fonio Augusto Teixeira de Vasconcellos e 
«As melhoras de Sua Magestade a Rainha | Francisco Joaquim da Costa e Silva (secre- 
Chegou hontem muito tarde à estação da | Luiz Gomes, Francisco de Oliveira Chami- 
Fundição o comboio do correio. A demora já/ço, João Tavares de Almeida, 
ia dando cuidado. À correspondencia, que de-| Goncalves Mattos Carneiro, Joaquim Pinto 
da lhora, O motivo da demora foi o descarri-|ptista de Andrade, José Joaquim da Silva 
lhamento do comboio de mercadorias na ponte | Guardado, Leandro José da Costa, Sebastião 
de Sant Anna. Lopes de Calheiros e Menezes e Manoel Jorge 
M.1.o Senhor D. Pedro II, imperador e de-| Por serem 31 os quesitos, oceuparem es- 
fensor perpetuo do Brazil. paço de que não posso dispôr, e porque o reja- 
S. M. 1.a Senhora Duqueza de Bragança |torio, o decreto e os quesitos hão-de ser pu- 
primentos do costume por tão fausto dia. 
À proposito da vinda da rainha de Hespa- 
nha,a «Revolução de Setembro», no seu nu- 
qual, com a devida venia, transcrevo o seguin- 
te periodo: | 
Honra sempre um paiz quem o vai visitar. Isa- 
deveras de visinhança. "As questões internas perten- 
ce grelia nação resolvel-as, e não compete aos es- 
tranhos intrometter-se n'ellas, Cada povo se rege 
por isso mal cabidas todas as considerações que pos- 
sam parecer censura ao governo de uma nação com 
quem estamos em paz, ecom quem convem a todos 
Esta é a verdadeira doutrina, ecreio quo) Foi nomeado administrador do concelho 
toda a imprensa seja qual fôr a politica dos|de S. Vicente da Beira o snr. Manoel Sei- 
diversos jornaes do paiz, ha-de observar as|gusrda Pimenta, 
lhe cumpre respeitar sempre e muito mais|foi promovido a chefe de repartição; o snr. 
quando pisar territorio portuguez a rainha| Antonio Severiano de Andrade de 2.º official 
“de uma nação visinha é amiga. foi promovido a 1.º; e osnr. Augusto Cyro 
dade d'este paiz, de que a imprensa se apre-| São todos empregados na contadoria da Mise- 
senta como orgão e como interprete, - |ricordia de Lisboa, | 
Os jornaes que mais tem discutido a politi- Acha-se livre de perigo e em convales- 
observações, mostram-se decididos a não en- Hontem os theatros tiveram grande con- 
trar nessas questões emquanto S. M. se achar |correncia, 
em Portugal. Em D. Maria deu-se um caso novo, e que 
“de esperar que não faltem á sua promessa ,nem| No meio do espectaculo foram lançados de 
se arrependam da deliberação que tomaram, | um camarote para a plateia uns papeis impres- 
Foi agraciado com o tilulo de barão de Oli-|sos contendo palavras injuriosas e que ataca- 
avares de Azevedo. provincia, e que se demorou aquina capita 
Com a carta do conselho foi agraciado o |algum tempo, retirando-se para alli ha poucos 
snr. José de Mello Gouveia, chefe da reparti-| dias. 
cas. rioso. » À pita 
- Com o habito da Conceição foram agra-| Um deputado, que veio ha dias da pv 
ciados os snrs. Mancel Fernandes Cesteiro elcia, passeava, durante um dos intervallos, no 
“Com amedalha de prata foram contempla-| ruto. : ; 
“dos os snrs. Luiz de Abreu Magalhães e Ma-| | A campainha electrica annunciou que 0 es- 
noel de Freitas Tambor. pectaculo ia continuar, e o passeante, que não 
doo snr. José Marcellino da Costa e Sá. gando a parte que ardia na parede. Um dos 
Corria hoje, mas ignoro com que funda-| porteiros, advertiu-lhe bruscamente que não 
mento, que o governo probibira que na igreja |apagasse o charuto d'aquella maneira, porque 
rativos para as exequias, que alli pretendia 0 |não ouvia o que lhe diziam e continuou no seu 
partido realista fazer, por alma do anr. D.|novo processo de apagar charutos. 
Miguel de Bragança. O porteiro zanga-se e chama-o malcrea- 
governo não procedeu bem, Um governo ver-|menda bofetada. O porteiro chama os seus 
dadeiramente liberal deve ser tolerante. collegas e cahem todos sobre o deputado, 
Aguardemos as explicações que Proa os amigos deste acodem ao rebuliço, veem-no 
se a noticia fôr verdadeira. poucos de homens e tomam parte no com- 
Começou no sabbado o serviço das am-|bate ! 
bulancias postaes de Lisboa para Badajoz. Apparecem as authoridades que dão vo- 
de Lisboa para o Porto, e de Badajoz para oltes, mas recuam assustados apenas sabem 
“Porto, . que no campo de batalha se encontra um de- 
Ao principio é natural a confusão que se|putado! À final separaram-se os contendores, 
Pouco, porque os empregados encarregados|porque foram os que levaram mais pan- 
delle são habeis e intelligentes. cada. PA mesa 
“Dei ha tempo a noticia de que seia pro-| O «Diario» publica uma portaria sobr 
Pregados do thesouro publico, e disse então 
que não podia comprebender como é que esse .. .. preeaeaço 
Concurso podia ser por provas praticas, como 
xs p 
que podiam concorrer estavam em commissão ERTERIDOE, 
longe de Lisboa e alguns fóra de Portugal. 22 
Suppunha eu, portanto, que o boato de 
curso por provas praticas, por irrealisavel,não | novembro. ps 
e verificaria. PARIZ 28 — As notici 
Vejo, porém, hoje no «Diario» que me! alcançam a 18 de outubro, 


1, do Havre e de Bruxella s de 30 de, 


as do Panamá, que Porto com seu dono, rua do Almada n 
dizem que as bases. 


Sociedade Commercial Terpsichore 
Pelo auctor, seu ex-socio 
CISCO s8a = « 300 REIS 
UBSCREVE-SBnas principaes liyvravias do Por- 
S toe provincias. (5732) 
CTT q. MNT TS IT TT TIETE 
HESOURO do cosinheiro, confeiteiro e copeiro 
T ou collecção de varias receitas com spplicação 
É arte de cosinha, confeitaria e copa e geralmente 
util para uso de todas as familias, precedida das 
regras que se devem observar em pôr a mesa € 
servir x ella ainda nos banquetes de mais etiqueta 
e seguida de varios processos de distilação. 
Vende-se no Porto, na livraria de Jaeintho A. P. 
da Silva, rua do Almada n.º 134. - 
Será remettido pelo correio a quem enviar 360 
réis em estampilhas. | - (5817) 
do 


Novissimos ou últimos fins 
| homem 


dia 
BARÃO DE CASTELLO DE PAIVA 


Socio efectivo da Academia Real das Sciencias 
Eu! de Lisboa 


CHA-SE exposta 4 venda esta excellente obra em 
Â ue o seu author reagindo contra os erros da 
sua vida passada, expõe com côres as mais tocantos 
as sublimes verdades do Christianismo que produzi- 
ram a sua regeneração moral e religiosa. E" distri- 
buido em dous volumes de mais de 400 paginas cada 
um, impressos com bom Jp e em bom papel, cus- 
tando ambos apenas 800 réis. 

Quem desejar obter algum exemplar d'esta obra 
dos que restam, póde dirigir-se ao escriptorio do dr. 
Fiel Pereira de Almeida, na rua do Almada n.º 317, 
ou 4 livraria de Jacintho Antonio da Silva, na mes- 


mg rua. (O 


É: AM. 


 ESPECTACULOS | 


Quarta-feira à do corrente 


S. JOÃO. — Companhia Iyrica. — 21.º récita de 
assignatura da 2:* série —A opera—RIGOLETO. 


— A's Temeis. 


Venda de casa em Penafiel 


—.— —s a 


tg uma grande casa, com commo- 


dos para numerosa familia, sita na rua de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 


podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 


pria para hotel pelos muitos arrumos é aco- 


modações que tem. Vende-se por seu dono 


: d irar- ao Brazil. 
Madrid de 2 de dez RETO o RB REaE de PAS Penafiel, com João Pe- 


i do Paço n.º 4, ou no 
reira Bastos, na rua do faç é 298. 


Para tractar em 


o 


(5377) 


GoMo abatimento legal nos preços das lou- vista e ares puros. Às pessoas que queiram 


vações, dos vinhos portuguezes e estran- 
geiros e mais objectos, do estabelecimento de 
Stephen Wistler, na rua das Congostas n.º 1, 
proximo á fonte, continua pelas 10 horas do 
dia 11 do corrente. 
O sollicitador—C. FP. P. Felgueiras. 


(5864) 
LEILÃO 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 159 
POR INTERVENÇÃO DE A. L, ENCARNAÇÃO 
UINTA-FEIRA 6 do corrente, ás 11 horas| E 


pender, porque o ponto é um dos principaes 
por ser alli aonde a exc.P* camara pertende 
trazer a estrada que vem da Povoa de Var- 
zim. Estes chãos não pagam onus que não 


occasião por seu dono precisar de diapôr. 
| (5844) 


Gymnasio estrangeiro 
RUA DA PAZ N.º 2 E 4, JUNTO Á TORRINHA 
EE. Sclemitz, formado na Universi- 


empregar seu capital não teem que se arre- | garante a sua superior qualidade 


BOTAS ATAMANCADAS 
E TAMANCOS 


E 
PENAFIEL 
J p - 
Gabriel da Rocha Quintas 
REMIADO na exposição Universal de Pa- 
rizem 1655, na Industrial Portuense em 
1861,ena Internacional Purtugueza em 1865. 
Previne todos os seus amigos e freguezes, 
que tado o calçado que for feito na sua oficina 
será marcado no rasto com o seu nome em le- 
tra redonda; isto para evitar as más tenções 
de alguem que pertende vender obra sua como 
feita pelo annunciante. Deposito unico no Por- 
to no largo dos Loyosm.º 47 —(escriptorio.) 
À (4927) 


Bichas de sangrar 
Deposito verdadeiro só este!! 
Praça de 8. Roque n.º 9 (largo do Souto) 
JqARIA Joaquina dos Santos, continua com 


o mesmo estabelecimento que foi de seu 
falecido marido Joaquim Domingos dos San- 
tos aonde tem umpgrande e variado sortimento 
de bichas de sangrar de todas as qualidades, 
taes como, francezas, hespanholas e hambur- 
guezas vendendo por junto e a retalho pelo 
preço mais modico possivel, podendo servir 
seus freguezes, com a quantidade que quiser 
tanto para a cidade como para as provincias. 

Declarando mais a annunciante que no seu 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e 
sem terem servido, pois não as troca nem 
aluga a ninguem. à 

No mesmo deposito ha sortimeaio de tripa 


| (4921) 
Hotel particular 
ESTE hotel até agora estabelecido úa rua 
das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 


tem frente e entrada pela ruá Fernandes Tho- 
mãz n.º 270, Tem magnifica; 


commo- 
- (5092) 


LUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1, 
em Villa Nova. 
Quem pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 
n.º 104. (5724) 


Quinta para alugar 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
S. João 
(1117) 


Acções e Inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende in Di d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Baga superior 


ERwa dos Englezes n.º 44 
(18) 


Vinho do Porto tinto e 


velho | 
OÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 


(23) 


= ..0]0]D]]]1— o .. os 2 DO a a --— mel 


Vale a pena pelo preço 
pqUIo bom vinagre a 19150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 


(4310) 


— Rua de Bellomonte n.º 25 


— MARIANNA 
ONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 
guas de bacalhau em pequenos barris apo 
08 


na freguezia de Ramalde, Rua de 
n.º 118. 


convidem aos pertendentes a aproveitarem a | de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 


º dade de Bonn, professor das linguas an- preço rasoavel, e vinhos finos engarrafi 


da manhã, se fará leilão de um escolhidoAgigas e modernas, historia, geographia etc.) do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 


sortimento de objectos de arte em marmore,!que tem ensinado nos primeiros collegios 
alabastro eagatha constando de jarras gran-| da Allemanha,!Belgica, Inglaterra e Portu- 
dese pequenas, taças para bilhetes, fructas gal, abriu o seu collegio no dia 3 de novem- 
ete, etc. O que tudo se venderá por todo O | bro, tendo em vista uma boa educação religio- 
reço por seu dono M”, Fernando Guerriére sa, moral e litteraria; a lingua franceza e in- 
er de se retirar muito breve para Italia. gleza são geralmente falladas no estabeleci- 
(0857) | mento. 
E E DS wéó d< E. 5,57 ATT ” á PRESA - . E: 
Aula de instrneção primaria, por- Ari au seo numero limitado de 20 in 
Kona Om Afim ce a Anti mg MATERIAS DE ENSINO: Religião. 
(UONTINU Piana Dr E Lrwevas: Portugueza, franceza, ingleza, 


nad -, litaliana, allemã, latina e prega. 

. o - ” R dmit- ital , z b] 2 E 

k di cp romana aa ua a Commercio, sciencias, mathematicas, de- 
e- Ê 


babilitam-se para fazerem exame das disci- senho, musica, dança, gymnastica e natação, 


plinas que estudarem. Preços redusidos. (5483) 
COLLEGIO 


Desde o dia 8 do corrente em diante dee 
4 um curso especial de systema metrico des- paggê 

de as 6 e meia a ás 8 ado da noute. Pro- familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 
Ad al aberta! 5850) ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 

fessor leg mente habilitado. ( numero limitado de meninas. 


2 Ensina-se a lingua portugueza o franceza, costu- 


| MEDIDAS ra, bordados e a tocar piano. 


Quem pretender mais informações dirija-se ao 
UEM quizer comprar 699 e meia medidas |eseriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
de milho grosso impostas em terras da/[73 a Santa Izabel—Lishoa. ( 


Gandra da Povoa de Varzim, pagas annual- Commercio, franter ) inglez 


mente pelo S. Miguel n'esta cidade por 15 ca- 

seiros de subemprasamento, assim como o Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
foro de 28300 réis, com luctuosa e direito do- RUA FORMOSA, 419 
minical em dinheiro imposto n'uma casa sita 3. E. de Azevedo 
na mesma villa, póde dirigir-se a RE (372) 
Pereira Rosas, narua do Rosario n.º 99, que|l———= 2 ma sam 1 
está authorisado para mostrar os titulos e tra- Madame Héberi Ponpard 

tar da venda, (0802) ESTES pariziense, competentemente ha- 
Res 4 AD E nd | bilitada, dá lições de franeez e de mu- 

Companhia Viação Portuense 


sicaem collegios e casas particulares, 
CARREIRA PARA FAFE Praça de Carlos Alberto n.º 84. 
ARTE do Porto para Fafe e pi na né (5058) 
todos os dias ás 7 horas da manhã. Preço| poa MSI STA ARS 9 
145200 réis por eada passageiro. Oliveir A de Azemeis 
Porto, 4 de dezembro de 1866. T,ARao da cadêa, vende-se o seguinte: 
Por ordem da direcção, Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
Gonçalo Leitão Vieira de Vasconcellos. |rello á hespanhola; stearina, louça ingleza, 
(5861) |e muitas outras fazendas, por preços muito 
CC ASA (4985) 


—-ALAZÃO Venda de agua 


s? ENDE-SE um lindo cayallo d'esta côr, de oa pretender comprar sete ou oito pen- 
W' trez annos, muito manso e de grande nas de excellento agua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas 


 Qubiiio prstindes poderá fallar na rua da jimmediações, falle na rua de e » 
Alegria n.º 152. 860) |319. 1 


| (4479) 
“Cima do Muro n.º 130 . 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 


MACHINAS 


EJAYWARD Tyler & C.º, fabricantes de 
machinas de todas as qualidades, bom- 


etc. 
AGENTES EM PORTUGAL 

W. T. Hillyer & 0.º — 3, New London 

Street London. ud Sd 
REPRESENTANTE NO PORTO 

Guilherme Antonio Saborido. 

Rua deS. João Novon.º 15. 

Encarrega-se de mandar vir toda e qual- 
quer machina. (5415) 


Bombas para jardim 
ENDEM-SE algumas dos fabricantes 


196) Hayward Tyler & C.º, na rua de 3. João 


Novo n.º 15, ou na rua das Flores n.º 215. 
(5416) 


Novo estabelecimento 
DE 
FOLHA DE OURO E PRATA 
DE 
FERREIRA É SOUSA 
OMAM encommendas, responsabilisando- 
se pela promptidão e boa qualidade da fa- 


zenda. ég Es 
Fabrica, rua da Victoria, 45. 
Deposito, rua do Souto, 113 e 115, Porto. 
(5712) 


COUPÉ PARA VENDER 


Nº rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 


(5401) 


bom estado de conservação. 


VENDE-SE 


casa n.º 39 e 41 na rua Escura, em fren- 

te do Paço. E' nova, e dizima a Deus, 
Tracta-se na rua da Restauração, 259. 
(6684) 


a, 


4 


“por muitos annos se venerou na capella da 


“eção a Fi DE 


a e o Me E qe 


D 


D. Joanna Miquelina Veiga, Emilio Allão 


D. 


Emma Emilia Veiga de Carvalho, 


valho julgam tor agradecido pessoalmeute a 
todos os ill“? e exc.2º snrs, que lhes fizeram 
a honra de assistir aos oflicios funebres por 
alma do seu chorado esposo, filho, genro e cu- 
nhado Alfredo Elysio Cardozo de Carvalho, 
mas podendo dar-se qualquer falta involunta- 
ria, patentêam por este meio a todos o seu 
eterno reconhecimento. (5849) 
dios Ea E SO 


RI pone RÉ DA A age ÃO Pu 
o Leitão, Narciso 


+ Eu EPT 


ERES ESPERA E < 
Maria Trindade Pimt 


EJ, Pinto Leitão, O. José Pinto Leitão, Emi- 
lio Allão Veiga o Marcos Ferreira da Silva| 
Wrngateiro, não lhes sendo possivel agra- 


decer pessoalmente a todas as pessoa que se 
dignaram assistir ao enterro de seu prezado 
marido, pac e sogro O fazem por este meio, 
protestando a todos a sua gratidão. (5654) 


E e = ds 


Direcção das obras publicas do districto do] 


Porto | 
Casa de salva-vidas em Carreiros 
ESAZ-SE publico que, no dia 10 do corren-| 
É te mez do dezembro, pelas 11 horas da 
manhã, se ha-de proceder na administração] 
do concelho de Bouças, á arrematação das 
seguintes empreitadas parciaes da construc- 
cão de uma casa de salva-vidas, em Carrei- 
rOS . 
| 1.º Obra de pedreiro, sendo a base da li- 
citação 6965100 réis. 

2.» Obra de carpinteiro, sendo a base da 
licitação 26045435 réis. 

3.* Obra de trolha e pintor, sendo a ba- 
se da licitação 1085545 réis. 

4.º Cobertura e pavimento de louza de 
Vallongo, sendo a base da licitação 1455770 
rUlB. 

As condições estão patentes na secretaria 
da direcção das obras publicas d'este dis- 
tricto. 

Porto, 1 de dezembro de 1866. 

José de Macedo Araujo Junior, 
Engenheiro, chefe de rs 
( 


EDITAL | 


839) 


Direcção das obras publicas do districto do 


Porto 
Encanamento de ferro fundido para a 
casa do salva-vidas, na Foz 


À RAZ-SE publico que no dia 11 do corrente 


mez de dozembro, pelas 11 horas da ma- 
nhã, se ha-de proceder na administração do 
3.º bairro, 4 arrematação da seguinte emprei-. 
tada: 

Ensanamento de forro fundido para abas- 
tecer de agua a casa do salva-vidas, em 5. 
João da Foz, sendo a base da licitação réis 
2115980. 

As condições estão patentes na secretaria 
da direcção dasobras publicas d'eate districto, | 

Porto, 3 de dezembro de 1866. 

José de Macedo Araujo Juntor, 
Engenheiro, chefe de secção. 


(5840) 


- ATTENÇÃO 


RETENDE-SE saber onde existe a glo-| 


riosa imagem da Senhora das Dores, que 


Úvuz da Regateira, e que em virtude de ser 
substituida por outra nova imagem, deixou de 
estar exposta à veneração publica. Esta pre- 
tenção tem origem na devoção de um catho- 
lico, que sempre teve em muita veneração a 
roferida imagem, e que ainda hoje pretende| 
prestar-lhe culto. À resposta deverá entre- 
gar-se no escriptorio d este jornal com a dire 
(9794) 
Exposição de Pariz 
S exc.* o governador civil do districto con- 
º vida os industriaes e mais individuos que 
tenham de exhibir productos na Exposição 
Universal de Pariz, a entregal-os no edificio 
to governo civil até o dia 15 do proximo mez 


de dezembro, na certeza de que findo aquelle| 


praso, não serão elles recebidos. 


pe w 
Governo civil do Porto, 25 de novembro 


de 1866. 
O secretario geral, 
Luiz Antonio Nogueira. . 
(5707) 


Companhia Geral de Credito, 
“Predial Portuguez 

M conformidade dos artigos 94.º e 95.º dos 
«Bed “estatutos d'esta companhia, e em virtude 


“do disposto no officio do ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, é convocada 


“uma reunião extraordinaria de assemblea] 
seral para o dia 28 de dezembro do corrente, 


anno, pelas 7 horas da tarde, na casa da mes- 
“ma companhia, largo de Santo Antonio da Sé 
“nº 23, para deliberar sobre o contheudo da 


correspondencia havida com o governo da 


companhia ácerea da reclamação feita ao 
soverno de Sua Magestade pelos snrs. duque 
do Saldanha e barão de Lagos, 
Lisboa, escriptorio da companhia, em 13 
de novembro de 1866. 
O presidente da assemblea geral, 
Conde de Castro. 


“E TM caixeiro com 18 annos deidade, e pra- 
“” tica no commercio, sabendo o inglez, 
francez e portuguez com perfeição. 


Dá abonações boas à sua conducta e acti- 


vidade. 

Quem precisar dirija-se em carta fechada 
com as inicines G&. A.C. C., à administração 
d'este jornal, (D643) 


* COSINHEIRA | 


“PRECISA-SE de uma cosinheira de meia. 


idade, que saiba desempenhar o seu logar 
no ordinario de uma casa e dê abono de si; na 
rua Formosa n.º 88. (5792) 


NA rua de Santa Catharina n.º 200 preci- 
za se de um amanuense. Dirigir-se à 
me:ma casa pelas 10 horas da manhã. 

| (5804) 


| * Sapatos de borracha 


CD DDS = = = 


| A VGUSTO Sebastião Guerra, sendo ra fins de julho ultimo, desappareceu da 


amigos. 


mado ao concelho de Freixo de Espada á 


cidade do Porto um rapaz chamado João 


Virginia Adelaide Cardozo de Carvalho,| Cinta, e tendo que partir para alli precipita-| Maria Pinto, que estava a dar tempo em uma 


damente para soccorrer os habitantes de La-|casa de negocio de cereaes: tem 18 a 19 an- 
Veiga o Antonio Camillo de Almeida Car-| voaça, que se acham a braços com uma epide-|nos de idade, alto, magro, com a barba a 
mia que alli graça ultimamente, vem aqui/apontar,e côrclara. Sabe-se que foi no ca- 
pedir desculpa de faltar por aquelle motivo ao |minho de ferro e que esteve em Coimbra. Pe-| 
dever de despedir-se pessoalmente dos seus|de-se a qualquer pessoa que saiba delle, o 


tado, se o preço convier a esta administração, | 
deposito da serraria mecanica. Os arrema-| 
tantes não levantarão o taboado que compra: | 
rem antes de verificarem na thesouraria da, 
administração o respectivo pagamento, que 


serão obrigados a realizar no prazo de oito| 
| dias seguintes 4 arrematação; ficando respon- 
= |saveis por todo o prejuizo que canzarem à fa- 


zenda, se deixarem de cumprir as obrigações 
tomadas em praça. 
Administração dos pinhaes de Leiria 26 
de novembro de 1866. | 
O administrador, | 
Bernardino José Gomes. | 
(5833) 


ELA administração dos pinhaes de Leiria| & 


se faz publico, que no dia 13 de dezem- 
bro proximo futuro, á hora do meio dia, no 
edificio da administração geral das maitas, 
será posto em praça e arrematado, se o preço 


convier a esta administração, todo o taboado 


que existir nos depositos de Pedreanes, Te-| 


|lheiro do Isidro, Casal da Lebre e Martin- 


gança. Os arrematantes não levantarão o 
taboado que comprarem antes de verificarem 
na thesouraria da administração o respectivo 
pagamento, gue serão obrigados a realisar| 
no prazo de oito dias seguintes à arrematação; 


ficando responsaveis pelos prejuizos que cau- 


sarem a fazenda se deixarem de cumprir as 
obrigações tomadas em praça. | 
Administração dos pinhaes de Leiria na 


| Marinha Grande 15 de novembro de 1866. 


O administrador, 
Bernardino José Gomes. 


(5841) |muito especial favor de o participar pelo cor- 
jreio a Francisco Pinto Henriques, do Porto, | 
ou a José Pinto Henriques, de Alvaiazere. 


(5701) | 
TRESENCAMINHOU-SE um cãosinho de 

felpo branco; quem o entregar na rua de 
Liceiras n.º 1, receberá alviçaras. (5159) | 


RECISA-SE de um rapaz para negocio, na 
rua do Almada n.º 231. (5497) 

NA padaria «Luzo Brazileira» rua do Cal- 

“ varion.” 59 a 63, precisa-se de um crea- 
do para trabalhar em massas. (0806) 


UMA senhora com as melhores habilitações, 
offerece-se para governante de uma casa: 
quem precisar dirija-se à rua de Santa Ca- 
tharinan.º 142. 


TT AGNIFICOS pannos veludos; bellissi- 
NA. mas fazendas para vestidos. Rua de D. 


Pedro, 32. (5064) 
EEE SY AROPE PEITORAL 
DRE aÃ É JAMES, unico legal- 


pe a e O: “A E 
conselho de saude, ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 


mente authorisado pelo] 


| 


331 2 333; e nas pharmacias de Pinto, largo| 


dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia. 
(4718) 
RTA rua do Almada n.º 325, ha commodos 
para dous hospedes. (5639) 
UEM quizer alugar dous armazens, um 
com um salão novo, no principio da cal- 
cada da Serra queira dirigir-se a Manoel da 
Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) 


(5791) | 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO, Petrolcorofinado- 
PORTUGUEZES | suis 


meio quartilhos; vende-se em | 
Manoel Francisco do Araujo, largo do SA 
AVISO IMPORTANTE mingos n.º 50. (3873) 

SERVIÇO DIRECTO ENTRE BOA E MADRID A e SUE. sr 

qse EV ER se cc Babão inglez 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes acaba de submetter à approva-| em cuneiioe data 70 
& cão do governo um projecto de serviço dos comboios que hão-do ir directamente de Lis- D vê par irem de B ! tO réis por ki] 
boa'a Madrid. em ontesida On = 
Como o exame d'este projecto deve precisamente demorar-se algum tempo, a com-| — — dir di ei | 
panhia, desejando que o publico gose já das vantagens que elle offerece, resolveu estabele- 


4289 
cer um serviço especial provisorio, a começar de hoje (1.º de dezembro) nas condições se-| PEANO 


guintes: | |HEENDE-SE um muito bom com Pouco ma 
PARTIDA E CHEGADA DE COMBOIOS É na Reboleira n.º 7. “a 
Parte de Lisboa às 8 horas da tarde. Partida de Madridás 8h.e55m. da tarde) e 
| Chegada ás 4 horas da manhã. Badajoz | Chegada 4s2 h. e 21 m.da tarde 
| Partida is 5 horas da manhã. | “0SJOZ | Partida às 3 horas da tarde. 
Chegada a Magrid às 11 horase 35 mi- Chegada a Lisboa ás 5 horas e 1ô minu- 
nutos da tarde. |tos da manh2. 
| “alstoé27 horas e 35 minutos de viagem.» «Viagem de 32 horase 20 minutos.» 


O a 


—= 


ANUNCIOS ARTTIROS | 
Cadix 


Badajoz 


No serviço deffinitivo os comboios que partirem de Madrid chegarão a Lisboa às| 
11 horas e 10 minutos da tarde, isto é, percorrerão a linhaem 26 horas e 15 minutos. 
| O director, 
E. Goudchauz. 
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Grande sortido de fazendas proprias para a estação, córtes del E 
fazenda para vestidos muito baratos é alpacas de lã a 170 0 covado, | <a ibiza 


capas e casacos de panno e seda para senhora, que se vendem com pe ga 6 pastar E 
grande abatimento para liquidar. (5843) 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
GRANDE CONFEITARIA INTERNACIONAL 4 
Rua de Cedofeita n.º DO à 56 


Hamburgo 
EM FRENTE DA TRAVESSA DO CARREGAL 


ER - A escuna FORTUNATO Ê 
ae é Se de Botelho, a gahir com Fla 
F UIZ Rodrigues Pouzada acaba de abrir o seu novo estabelecimento, aonde se encon- 
trará uma grande variedade de doce e bebidas nacionaes e estrangeiras,completo sor- | 
timento de bonbons de diferentes feitios e gostos, pain-d'épices, noz muscada, bolacha de| 
D. Luiz,dita ingleza, Montevideu, beijinho, requife,biscouto doce e azedo, cha e assucar de 
todas as qualidades, café puro moido e em grão, chocolate nacionale estrangeiro, massas 


| ESET Consignatarios F. E RO 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem qu ao 
gar ou ir de passagem, sesim como ao neo iis 
Coverley, rua da Reboleira n.º 4 E 


Bristol & Gloster 
ERES A escuna ingleza (da carreira) 

à ALARM-capitão Jima 
gahe para 03 portos acima mencirr 


Rc um armazem que poderá levar |de todas as qualidades, manteiga ingleza de 1.º sorte, queijo, conserva, mostarda, etc. dor pes ta ao | 


(io a a SO 240 pipas, com agua e tanoaria, sito nal vinhos purós para meza; por garrafa desde 70 a 160 réis, ditos de garrafeira particular,) Para carga e passaseiros tracta-me com 
NA praça dos leilões em S. João Novo arre-|rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra-| desde 400 a 800 réis, dito do Xerez, genebra, gim, rhum, Vermont di Torino, licores de |grillaz» «& 0.º, RS E baga 
matar-se-hão, no dia 19 do corrente, pe- | dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre-|Riga, kumil, creme de cominhos, cominhos imperiaes e christal kumil da muito acredita- | O Si 

las 10 horas da manhã, os seguintes fóros a|tender falle com Joaquim Gonçalvesda Silva, |da fabrica A, Wolfschonedte, ditos francezes, cognac, etc., o todos os dias recebe Londres 
md 


(D630) | 
— | TROMINGOS José da Costa, residente n'esta 
cidade declara para os effeitos convenien- 


requerimento de seu dono, —U de cinco al- 
mudes de vinho cozido, um almude de azeite, 
uma canastra de cereijas ou 400 réis por ella, 
uma dita de uvas ou 200 réis por ella, e duas 


galinhas e 300 réis em dinheiro, annual, im- 


posto em bens rusticos, sitos na freguezia da 


|Raiva, concelho de Paiva, dos quaes é pos 
suidor Francisco de Assiz da Silva Amaral. 


—O de 140 réis em dinheiro imposto em bens 
na mesma freguezia,que possue Manoel Fran- 
cisco Duarte Guedes. —U de 22 alqueires de 
trigo annual imposto em bens sitos em Lor-| 
dello do Ouro que possue a viuva e filhos de 
Mansel Marques de Souza; o primeiro foro 


| tem lutuosa outro igual foro e todos obriga- 
|dos ao pagamento n'esta cidade em casa do 


senhorio.—O de 75020 réis imposto em uma 


morada de casas sitas na rua da Fonte Tau-| 


rina, com dominio de cinco-um do valor das| 


| mesmas e finalmente o de 45050 réis imposto 


em duas moradas de casas na rua das Con- 
gostas, de que é possuidora D. Margarida 


| Emilia da Costa.e d'aquellas Antonio Dias! 


Guimarães. Escrivão da praça Monte Negro, | 


e os titulos acham-se em poder do abaixo as-| 


signado, morador na praça da Batalha n.º 81, 
José Antonio da Silva Pinto, 


(5838) | | 
| PELO vice-consulado do imperio do Brazil | 


O ea TIS o —— — —————— e 


n'esta cidadeyse fiz publico que no dia 6 


do corrente mez, às 11 horas da manhã, se| 


ha-de proceder a leilão, por intervenção de 
Jorge Shaw, de um tapete de sala e de um 
barril contendo liquido avinagrado; restos do 


na mesma rua n.º 202. (5723) 

ZTENDE-SE um piano de seis oitavas e 
meia, à quem convier dirija-se ao enca- 

dernador Marques, na rua do Sol n.º 71. 


(5623) 


VE NDE-SE uma linda parelha de cavallos 
estrangeiros: parase ver na rua de Tras 
da Casa Pia n.º 6. (5802) 


FENDE-SE na travessa da Rainha um 


grande quintal com boa agua de poço, e 
tendo mais uma ilha com quinze moradas de 
casas terreas: quem quizer vêr e tractar do 


seu ajuste, dirija-se à mesma rua n.º 39, das 


(5705) 
o quizer comprar uma morada de ca- 
gas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as 8 ás 10 da manhã, todosos dias. (5604) 


2 horas da tarde em diante. 


ENDE-SE a casa n.º 185 e 186 em Cima 
do Muro, tem pequena penção e rende um! 


bom juro. 
Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 31. 
(5196) 


ATTENÇÃO 
NO estabelecimento de Manoel José Gran- 
ja, em frente da praça do Bolhão n.º 339 


a 341, ha bom sortimento de sapatos de Ji- 
guinha que vende pelos preços que abaixo 


espolio (ainda não arrematado) do fallecido jnota. 


intestado subdito brazileiro Domingos Gomes 
da Cunha Palhares,na casa q 'e foi de sua resi- 
dencia, na rua de Camões n.º 188. 


| Porto, 3de dezembro de 1866. (5847) | 


meza administrativa da confraria do San- 
tissimo Sacramento, e Senhor Jesuz, da 
freguezia de Santo Ildefonso, em virtude do 
disposto nos artigos 8.º 9.º 10.º de seu esta-, 
tuto, convida todos os seus irmãos a compa- 
recerem na secretaria da mesma igreja no dia 
9 do proximo mez de dezembro, para se pros 
eeder à elleição da nova meza, que deve reger 
a mesma confraria no fueturo anno de 1867. | 


qu 


| | (5677) 
FALLENCIA DE JOÃO DE SOUZA | 


- PAUPERIO 
RS TANDO assignado o dia 12 do proximo 

mez de dezembro, pelas 12 horas do dia, 
para a reunião de credores da massa fallida de 
João de Souza Pauperio, são prevenidos todos 


os credores certose incertos da mesma massa, Ã 


para no referido dia e hora comparecerem no 
Tribunal do Commercio munidos dos respecti- 
vos documentos comprovativos de seus credi-| 
tos devidamente sellados, ou mandarem seus] 
procuradores munidos da respectiva procura- 
ção, advertindo-se que nenhum individuo 
poderá representar mais que um só credor. | 
Procurador da massa, 
E Caldas. 
| - (5738) 


tes, que havendo na mesma um individuo 
com igual nome, se assignará de hoje em di- 


[ante como assigna a presente declaração. 


Porto, 1.º de dezembro de 1866. | 
Domingos José da Costa Moreira. 

| (5799) | 

A UGUSTO Cesar de Aguiar Ferro faz pu- 


&& blico que desde a data de hoje, deixou de| 


ser caixeiro dos snrs. Kendall & Jones. 
Porto, 29 de novembro de 1866. Ô 
(5783) 


| NTONIO Thomaz da Silva, de Villa Nova 
de Gaya, tem vendida a sua casa e arma- 
zem na rua de Baixo, com sahida para o adro 


| de Santa Marinha; se houver alguem que te-| 
|nha algum direito à dita propriedade,no prazo 


de 30 dias queira mostrar o seu direito. 
(5810) 


UEM precisar de um grande fogão de fer- 

ro que póde cosinhar para cima de 50 pes- 
soas,feito ha pouco tempo pelo ensigne artista 
João Thomsz Cardozo, de Villa Nova de 


NA rua de Cedofeita n.º 20 a 24, ha deposi- | Gaya, dirija-se à secretaria da Ordem Tercei- 
to de sapatos americanos para homem a ra de Nussa Senhora do Carmo, aonde se po-| 


900 réis, e para senhora 400 réis. Recebeu-|derá vêr e saber do seu preço. Serve comple- 


se de Lisboa botinhas proprias para a estação. 
| (5801) 


tamente para qualquer estabelecimento de ca- 
iridade ou collegio. (5296) | 


Sapatos de liguinha para homem — 600 
réIs, 

Ditos de dita para senhora — 500 réis. 

Ditos de dita para criança— 340. . 
(5663). 


Mauzoleu de marmore 
et | - io Wa um de bom gos- 


Es ? tocom uma figura allego- 
rica, e muito barato. Trata-se na botica da 


Ordemda SS. Trindide. (6419) 
CIRURGIÃO -DENTISTA 


* (Premiado na Exposição Internacional nal) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 188, et h 
ab k Ba'f E | E tb Ea k "4 Eh ( 1) 


S proprietarias da loja da rua de Santa 
& Catharina n.º 25 a 29, tem a satisfação 
de fazer saber aos seus freguezes, que além 


das boassqualidades de doce de fructa: que, 


vendem, tem mais, doce para chá de toda a 
especie fabricado em casa por um dos melhores 
doceiros, vendendo tudo por preços commo- 


dos; annunciando tambem que vendem para|. 


as outras confeitarias com o abatimento do 
costume. | (5687) 


“Largo dos Loyos n.º 38 a 40 
modernas para inverno. 


Baratissimos 


| ie de 4 a 85000 réis; córtes de 


casimira de 15800 a 25250 réis. Rua de 
D. Pedro n.º 32. (5011) 


FABRICA DE LUVAS 
Premiado na Exposição Internacional, com 
medalha de 2.º classe 
a VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
É te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. Alem de um grande sortimente e 


variações de luvas, em feítios e preços, tem| 


nais um deposito de camisas dirigido Phys, mms peitoraes de Menting 


professora, perfumarias inglezas e francezas, 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 
Rua de Santo Antonio n.º 147 o 149— 


Porto. | (5521) 
VENDEM-SE 

“ms T MAS moradas de casas na rua 

pero: das Musas n.º 3a 11, confron- 

S=sosê, tando para a travessa do mesmo no-, 

me n.º 43 a b3. Quem pretender dirija-se 


á travessa do Bolhão n.º 108. (5814) 


OM sortimento de fazendas de Iã e de seda | 
(4977) | 


| continua a ser no mesmo escriptorio. [a 
| H (5540) O 


| ma des mencionadas doenças: por quanto uma unica 
| experiencia serie suficiente para provar a sua indu- 


|manjar de Cellas, pasteis de Tentugal e arrufadas de Coimbra, e muitos outros Aencond sit 
lartigos, o que tudo venderá por preço o mais barato possivel. N'este estabelecimento se 
guarnecem taboleiros o melhor possivel, recebendo-se a terça parte do doce que o freguez| 


comprar (vindo em bom estado). - (6835) | SisEradr 
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IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS 
| AGENTES em Lisboa—Morregh Walsh & €.:. 
Eseriptorio, rua da Emenda n.º 50. Preço, 900 réis por 15 kilos. 


tes dias, - Sl 


MONDE —, capit 


Ho LM. de Boer, 
sabe atéo Hndo comento mes = 
egado te | 


o N.B. Osinra carreg 
rão a bondade de mandar para bordo os 


| visto que estes navios sabem com tanta brevidade 


Em 
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Deposltario no Porto — Joaquim Gonçalves da silva Eocha | a carga tracti-so:DOM o sea 


cação do mesmo, 


Gothenhurg 77 
A escuna sueca—NATADA- 

| capitão Jonson, sahe com 1 E 
EE RP vidade, Para carga tracta-se 
280 das J. Schneider, Cima do Muro 

h Na St 


z tir 


Barcelona 


“FLA. DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 em 

| Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de| am. 
chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores;| Eae 
fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente coma fabrica DS 
da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha-| o CONMEROIANTE 
péus de--seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de] 28) ii siso ai 


XEc quizer carregar Airija-so é 
apromptar foda e qualquer receita tanto para as provincias do reino) 2555= Jato Cima do Tuas 
im prompto a seguir seu c 
BE 
| EO ARE CAPA | no escriptorio de Joaquim Antonio € 
que o desejarem visitar. a [drade, praça do Santa Thereza 


AVISO 

mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico | = Uno 

[se podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. $$ PD Into! rogaiso áos sro, carregados 
Este estabelecimento continua sempre franco a todas as pessoas: os srt. Mg apresentar se 


— AM ) 
como para o imperio do Brazil, por preços baratissimos, Às encom-| | 
vp tanto roga-se 80 


(5410) 


| e A vd e 
Eis 4 ES AA —gahirá de uita - 

STA tinta extremamente liquida e exclusivamente composta de vegetaes, é ao escrever, d'uma côr| fes os quacs tem ext 

| E roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo, preta e ETA O espantoso consumo, que na |8 para os de proa beliches, e boi 


| America tem tido esta tinta em pouco mais de 4 annos que ella se ha inventado, e a estagnação com- cta-se com o caixa doce Vorréia de 
pleta da anachronica tinta preta e outras, provam evidentemente que a «Tinta Roxa de Monteiro» é Carlos Alberto n.º" 54 e 5 (a print 
superior a todas as conhecidas no mercado, tendo por isso merecido elogios e animação da illustrada im- da rua de Cedofeita). 
prensa periodica, tanto da America como do paiz. rate se st Agr e e SE qua: IST SE 
DEPOSITOS | RA | 
Lisboa, Silva Mendes, rua Aurea, 64; Porto, J. Rodrigues de Sequeira, rua da Bainharia n.º 65| | 
Villa Real, Pinto Lobato, rua do Poço; Lamego, Fi M. da Rocha, rua de 8. Francisco; Regoa, J. C. Mon- 
teiro, largo do Cruzeiro, 1 e 2. Ê | | WEAR 
Frascos de 2 libras, 900 réis; frascos de 1 libra 180 réis. us (4869) | SE. se recommendavel 
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IMUNDO dos Santos NEBvidado 6 Francisos Ant. |mento e bons commodos e gran 
- 12 AIMUNDO dos Santos Natividade e Francisco Anto- | im para 05 snrs. passageiros ten 
da proa. Recebe carga e passage 


&” “cipiaram nodia 1 de dezembró proximo presente pela |Penna & C., praça de Carlos Alberto Ei rm 
e . estrada de Santo Thyrso. PANTERA e Ni a 


cen “2É, Cuimarãesem casa do sor. José Joaquim de Lemos, largo Pornamk iloiro—INEBLE= 
do Toural. | ES. eabirá sem demora Com q 
PREÇOS. | SE par caio do pasté pa 
Porto a at PRE o no" 0. Ea E a Ta LR | 15000 réis congignatario Manoel Gualberto cce Esciaie rt e 
» à umarães. cMONMito ac cn sua Encuscra sas epa ap 5800 » lomonte n.º 17. e s 
> —aatlanto :Lhyrso; . uam cd. PARAR erp SPP SE SE 2900 » ESA | 


* Vice-versa Os mesmos preços. 


DESIRE RAHIR 


j bes o seu escriptorio de comissões e agen- 
| = cias de casas estrangeiras na rua de Ce- 
dofeita n.º 92, 1.º andar, onde se encontra 
tambem um deposito de fazendas francezas e 
inglezas recentemente chegadas. O unico de- 
posito da «Revalesiérê da Barry de Londres», 


A nova barca han 
sabir com brevidade. Re 
' e conduz passageiros 6 o 
José Alvea do Canedo Bat 


15500 RÉIS “| 


À duzia de retratos photographados em cartões 
de visita 
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Antiga Photographia Artistico- 
ea | E A barca portugueza 
Insleza à sabirá com a brevidade 
58— RUA DE CEDOFEITA — 58 RARA carga e passapendo Ras 
roprietario d'esta phot hia faz ru. | Es tonio Alves da E 
Ê SE E puotographia faz pu-|de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço 
lico, que abriu novamente o seu estabe-|dos Inglezesne45. 
Pará 
dm: A barea— AMAM 
Efe, tão Oliveira, vai sabido 
E brevidade. Recebe Carbr o 
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| 6] á héve:, a | lecimento, onde continuará epar-se d 
| ; ena | a encarregar-se de 
Tosse, asthma om phtysica aguda toda a qualidade de trabalhos Dlotopra his | 


CURAM-SE EFFECTIVAMENTE e com especialidade de retratos coloridos. O 
com As | seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 


as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 


STA medicica recommendavel em todo o mundo, Lt NET 
da e que tem alcançado geralmente uma grande | (4946) |9- João Novonº 2. | 
celebridade para curar os indicados padecimentos, e | — — | Ee = ia EE > | c 
outras afecções do peito e orgãos pulmunsres, é mui- | = - = Pará O. 
to recommendavel a todos aquelles que sofrem algu- Estabelecimento humanitario A barca —ADELALO or je 


a a bir de Lisboa com pouca d E á 
as” cebe carga e conduz Pc rogoNoRO 
ta-se com Leite O Ses o) 


4 DO 
BARÃO DE NuvA CINTRA - 
UEM tiver seda, casulos e desperdiços de n.º 
seda para vender; e quem tiver casulos 


bitavel eficacia, sendo frequentemente recommen- 

dada pelos homens mais iminentes da faculdade. 
Preparada e vendida em caixas e latas, por Tho- 

maz Keating, chymico, etc, 79, St. Paul's Chur- 


'chyard, London. que queira mandar fiar pode dirijir-sea este] — — — | 
| Vende-se a'retalho cm todas as pharmacias. | estabelecimento, aonde tambem e vende se-| TYP. DO COMMERCIO aaa 
(5749) mente de bichos da seda. (4876) Rus da Ferraria de Baixo Br o 


